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“ViISta quinzenal 

E 1a7 do próximo mês de Junho, 

vai realizar-se em Lisboa uma reu- 

nião da Associação Internacional 
Congressos de Caminhos de Ferro. 

Trata-se, pois, de um grande acontecimento 

dos 

º grande interesse para o país»e de indis- 
euts RE Sbt ; 
Utível projecção internacional. 

; 

— Com efeito, a esta reunião, cuja inicia- 
tiva se deve, como já tivemos a oportuni- 
dade de noticiar, ao ilustre Engenheiro sr. 

aúl da Costa Couvreur, Presidente do 
Conselho Superior de Obras Públicas, assis- 

Mm representantes de cerca de vinte paí- 
Seg a ; AO * da Europa, A'sia e América do Norte. 

FP 

; 

SE De-há anos para cá Portugal tem-se 

atualizado considerâvelmente com à cons- 
"ução de estradas, edifícios públicos e 

Particulares, melhoramentos de vária or- 

Nm, no que diz respeito a caminhos de 
e i ; 
tro, a obra a assinalar pode considerar-se ' 

Se : ã 
SouL favor também notável. À renovação 

? Material circulante e o apetrechamento 
Das fin; A " 
8 oficinas de construção e reparação do 1 : i : 
e erreiro constituem motivos de justo or- 

J 

' 

Sulho, a que os nossos ilustres hóspedes 
nã Ra : O deixarão, temos disso a certeza, de. 
Tender os mais justos e espontâneos elogios. 
o nos dos congressistas ferroviários 

1rá também de pretexto admirável para 

“e a OATEÇOr grande parte do país, 

“o de turismo internacional, e os 

Monumentos de maior significado 
x 
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. Aeunião em Lisboa, dela7 de unho, 

artístico e histórico, bem como as grandes 

realizações ferroviárias e, finalmente, as 

importantes obras do porto de Lisboa, 

Chave do Império. 

Acontecimento importante, a próxima 

Reunião da Associação Internacional dos 

Congressos de Caminhos de Ferro conta 

com o alto patrocínio do sr. Ministro das 

Comunicações, figura prestigiosa a cuja 

actuação os caminhos de ferro portugueses 

devem já inúmeros e assinalados serviços. 

As sessões da Reunião são efectuadas 

no Instituto Superior Técnico e entre os 

assuntos a tratar figuram os seguintes: 

«Emprego de locomotivas eléctricas em 

comboios rápidos», «Travessas de betão 

armado», «Reforço e aproveitamento de 

pontes» e «Transporte de mercadorias em 

detalhe». ENO 

— A Comissão Portuguesa é constituída 

pelos srs. Engenheiros: Inspector Raúl da 

Costa Couvreur, representante em Portu- 

gal da A. IL. CO. F.; Rogério Vasco Ramalho, 

director geral de Caminhos de Ferro; ins- 

pector António Passos de Oliveira Valença, 

presidente do Conselho Superior de Trans- 

portes Terrestres; Carlos Manitto Torres, 

secretário do F. E. C. F.; Roberto Espre- 

gueira Mendes, director geral da O. P.; Fran- 

cisco Leite Pinto, administrador da C. P.; e 

dr. António do Amaral Figueiredo, presi- 

“dente do Conselho de Administração da 

32os 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Sociedade «Estoril»; tenente-coronel Júlio 

de Abreu Campos, representante em Por- 

tugal da «Wagons-Lits» e António Montês, 

chefe do Serviço de Turismo e Publicidade 

UU: E. 

O programa da Reunião encontra-se de- 

finitivamente organizado, como segue: 

Dia 1 de Junho: A's 15 horas, sessão 

solene de abertura; às 18 horas, recepção 

na Câmara Municipal e em seguida um ape- 

ritivo na -Estufa Fria. 

Dia 2: A's 9,15 sessões técnicas das três 

secções; às 15, visita ao Barreiro; às 21, 

banquete oferecido pela Comissão Perma- 

nente e autoridades portuguesas. 

Dia 3: A's 9,15 sessões técnicas das 3 

secções; às 15, visita a trabalhos públicos; 

às 21,30, festival no Teatro Nacional de S&S. 

Carlos. 

Dia 4: A's 9,30, sessão plenária e de en- 

eerramento; às 15, visita às obras do Porto 

de Lisboa; às 21, banquete oferecido pelo 
Governo Português, 

Revista quinzena! 

Dia 5, (Domingo): Diversões populares. 

Dia 6: Excursões turísticas, 

Dia 7: Partida de excursões turísticas 

com duração de alguns dias, 

As excursões turísticas compreendem 

Cascais, Sintra, Setúbal, Mafra, Santarém 

Tomar, Alcobaça, Batalha, Coimbra, Buçgã 
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co, Viseu, S. Pedro do Sul, Espinho, Porto | 
Braga, Viana do Castelo, Arcos de Val de 
Vez, Monção e Valença. 

Como já dissemos, trata-se de um gran 
de acontecimento de interesse para o país 

e de projecção internacional. Com alegre 

Portugal, cujas tradições hospitaleiras são 

bem conhecidas, vai receber os congressis 

tas estrangeiros, com essa alegria de quem 

sabe, com antecipada certeza, que os nos 

sos ilustres hóspedes vão admirar na SUº 
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visita não apenas um país encantador, sob 

o ponto de vista turístico, mas também um 

país actual, civilizado, que caminha Dº 
e vanguarda, com uma soma surpreenden! 

de melhoramentos e inovações, 
Pá 
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— PROBLEMAS SOCIAIS ' 

k "adores 

OS prouramas emitidos. 
[Pela Rádio Portuguesa... 

Pelo Prof. VIDAL CALDAS NOGUEIRA 

M dos mais importantes problemas sociais é o 
que mais se prehde com a cultura e seus meios 

de divulgação. Porque a rádio ocupa hoje 

lugar destacado entre esses meios, dedicar- 
SANTADE ' de esto apontamento. À meu ver, pode comparar-se 
—* Pânorama de produção da rádio portuguesa com uma 

os s O . , . 

É Sixeo cujo piso é cheio de obstáculos irregularidades 

“Pressões. Caminha-se na rádio, como na rua, aos 
n Y õ À 
contrões, aos atropelos, com espírito de aventura, na 

va é 
.* " SRA do fazor nome ou na mira de conquistar des- 

“medidos proventos. Não minto. ao' definir assim o as- 
Pecto geral dos nossos estúdios. Respeito seja votado 

SECcepções e nos apóstolos que fazem da rádio uma 
ho: Coerciva, utilíssima para recrear, educar e in- 

tormar, 

pãO São os casos honestos. Deve a imprensa, por” 
da "A os que vituperam e abusam desse meio 

dação 2nção que, ao lado do livro, do jornal, da 

à. TOR 0 do cinema, tem o poder de semear por todos 

5 espiritualidade imensa! 
o venho referir à rádio, como emissora de 

joruali, eNNTumental ou vocal, mas sim à rádio, como 

A E jornalismo é literatura de ideias o docu- 

— O de factos oportunos. Nos jornais e revistas 
Por ; 
e tugnesas, nenhum director on chefe de redacção 
“Asentiria a 

sem i 
jo Preparação mínima, sem vocação e aptidão para o 

- TO oe sem idoneidade moral e intelectual. Exi- 

No e Aontos a quem deseja escalar a montanha 

O alcantilada do jornalismo. 

Pela ELAÓEDAis e revistas, como no livro, há o respeito 

'ginalidade e pela propriedade artística. Desse 

> nenhum jornal plagia ou copia ideias de outros, 

o incorra no seu próprio depreciamento e nas 
Jurídicas, 

dio "tro tanto não tem acontecido, infelizmente, na rá- 

* — ?ra-se uma excepção, entre as demais, para o 

à Emissora Nacional, onde o núcleo de colabo- 

o q onutores é de escol e onde os programas, 

ideologia sã e coerente, têm o culto do inedi- 

da originalidade. Porém, na maioria dos emis- 
Lisboa e Porto, onde trabalhei com entusiasmo 

: / 
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S0res de 

presença de energúmenos, de indivíduos 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

crescente durante quatro anos, havendo colaborado 

éomigo — lhes devo tamanha honra!-— nomes dos mais 

representativos nas artes nacionais, é um auténtico caos, 

Digo-o, porquanto o observei e observo de perto.,,. 

Os cescritores» da rádio reproduzem-se quais cngu- 

melos. Foi-me dado conhecer alguns, de quem me abs- 

tenho de comentar sua cultura ou até ilustração |! Como 

podem, então, criar ou redigir?! Mas, apesar-disso, os 

programas são emitidos, brilhando seus nomes no fictí- 

cio firmamento do éter... Vão objectivo o deles! E 
crassa ignorância do que é lutar por ideias sempre ré- 

novadoras, estudando e escrevendo! 

Quantos se limitam, sem respeito por ninguém e por 

nada, a recortar de jornais e revistas trechos para ligar 

com discos musicados e, assim, os impingirem aos rá- 
dio-ouvintes. Nada de ideias próprias e de dar ao pro- 

grama uma directriz e um atractivo que o fizesse único 
e útil, como produção intelectual. 

Copiam-se programas, como se especulam ideias de 

outrem! Na interpretação, o fracasso é equivalente. 
Talvez, em ópoca alguma, se recitasse tanta poesia, in- 

felizmente tão mal declamada. Onde há um nome na 

rádio, há um nóvel declamador. É todos comungam na 

mesmíssima tabela de sensibilidade. Seja um trecho de 

"Gil Vicente ou Camões, de Antero ou de João de Deus, 

de Torga ou Florbela, a toada é a mesma -- sempre 

lânguida e sonolenta, sonolenta e doentia. 

Apreciem-se os programas*-de publicidade comer- 

cial e,veja-se. Bastou que .um criasse rubricas interes- 

santes e sugestivas. Logo apareceram, em avalanche, 

os aquisidores para as explorarem e tornarem suas 

com um jeitinho para disfarçar... : 

A rádio marca uma presença no século. Há que 

considerá-la e vigiá-la. Muito já tem feito nesse capí- 

tulo o S. N, L, emprestando-lhe valores e dando-lhe 

bons programas. Deseja-se, porém, que, havendo para 

a imprensa uma Conservatória de Propriedade Literá- 
ria, ela se estenda, em legislação especial, aos estudios 

da rádio. É : 

De: resto, nenhuma entidade está em melhores con. 

dições que o S. N. I. para fiscalizar o valor da produ- 
ção e a idoneidade dos produtores, velando pela har- 
monia conjnnta que se adivinha como extraordinária 

mente util ao publico radiófilo português. 

PEDRO CORREIA MARQUES 

Completamente restabelecido de uma grave 
doença, regressou, há pouco, do Minho, o nosso 

querido amigo Pedro Correia Marques, ilustre Di- 

rector de 4 Voz, tendo retomado as suas funções 

jornalísticas. : 
É com sincera alegria que o felicitamos pelas 

suas melhoras, e lhe enviamos, em nome de quan- 
tos trabalham na Gazeta dos Caminhos de Ferro, 

"um apertado abraço de amizade e camarada- 

gem,
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Ms MIURA 

presidente do Conselho de Administração 
da R.E.N.F.E., Conde Guadalhorce, visitou, 

no dia 25, a cidade de Barcelona, onde pro- 

nuneiou uma conferência sobre problemas 
ferroviários: A recepção que lhe fizeram à sua che- 

gada à capital catalã foi brilhante e concorrida, 
tendo-lhe apresentado cumprimentos, na estação, o 

director da quinta zona, sr. José Puig Batet, que 
se fazia acompanhar de altos funcionários daquela 
empresa. 

No hotel onde ficou hospedado, foi cumprimen- 

tado pelos representantes da imprensa, aos quais 

o ilustre ferroviário poz ao corrente dos proble- 

mas e modificações dos serviços de caminhos de 

ferro espanhóis. 

As suas declarações revestem-se de grande inte- 
resse. Começou por dizer que, actualmente, se 

viaja muito mais em segunda e terceira classes do 
que na primeira, sintoma evidente da crise mundial 

que se atravessa e se reflete nos rendimentos da 

grande empresa ferroviária espanhola. 

Referindo se ao plano de reforma dos serviços, 

declarou que se prossegue activamente nas obras 

de electrificação, sistema vantajosamente econó- 
mico. Para se pôr em prática aquele plano, empre- 

garam-se, no ano de 1947, 800.00 travessas espa- 
nholas, e para 1948 1949 empregar-se-ão dois mi- 

lhões do país, 500 000 de Marrocos espanhol e ou- 
tra quantidade equivalente da Guiné espanhola, 

esperando-se ainda uma importante remessa da. 

Argentina. 
O abastecimento de carvão, disse o sr. Conde 

de Guadalhorce, deixou de ser um problema, visto 

estar garantido. 

Quanto às reformas mais importantes, consisti- 

rão elas na electrificação das grandes zonas e na 

importação de carris e material rolante, acrescen- 
tando que o plano de electrifieação compreende 

400 quilómetros em volta de Barcelona e que este 
verão vão entrar em serviço novas automotoras 
para: cobrir distância próximas da cidade. 

Por fim, disse que o comboio articulado «<Talgo»> 

fará a sua primeira viagem experimental na linha 
Madri-Hendaya, no próximo mês de Julho. Este 

comboio poderá atingir a velocidade média de 80 
quilómetros à hora. ; 

Na tarde do dia segvinte, sob a presidência do 

reitor da Universidade, D. Enrique Luno Pena, la-. 
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deado pelos srs. Bispo da Diocese, reitor honorá- 
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Carta de Espanha 
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rio, governador militar, e outras individualidades 

importantes, o sr. Conde de Guadalhorce, proferith = 

na Academia dos Doutores do Distrito Univers! 
tário de Barcelona, uma notável conferência, Dê 

qual desenvolveu o tema Progresso e Trabalho: 

e * 

Chegou há dias, ao porto da Corunha, o vapor 
«American Scout», com 1.300 toneladas de carris 
destinados a reparar as linhas espanholas que Dº” 

cessitam de substituição de material, em virtude do 

desgaste ou excessivo tempo de serviço. 

e 

* * * 

Deve começar a funcionar no próximo verão à 

linha férrea Avilés-Luarca. Antes desta linha, PIA 

rém, deve inaugurar-se a linha do Caudilho, quº 

compreende o itinerário do Gijon Ferrol. 

O troço Avilés-Luarca representa um grande 

melhoramento, visto que estabelece comunicação 

entre duas importantes comarcas que, até agora 

não possuiam enlace ferroviário. 

ha SON  ANRRA à 

Um comboio articulado de alumínio, construído, 

segundo a técnica revolucionária e capaz de desen 

volver velocidades extraordinárias, acaba de sur 

preender os próprios americanos atravessando: 

velozmente, quase rente ao solo, a campina dos 

Estados Unidos. e. 
Construído nas oficinas da «American Car and 

Foundry Company» sacrificou-se o peso neste com” 

boio em benefício da velocidade, sem prejuízo ' 

conforto e da eficácia. Assim este comboio ating!!"!' 

desde Hoboken até Grenville, a velocidade de 12º : 

quilómetros por hora. : 
Este comboio chama-se «Talgo» e os modelo? 

foram desenhados pelo engenheiro espanhol, st 
Goicoechea. Dois comboios articulados virão. Par? 
Espanha em Julho e Agosto deste ano, ficando UM 
modelo nos Estados Unidos para que a comp 

companhia construtora possa fabricar um com 
articulado para uso nacional. 

A Espanha pode, pois, orgulhar-se de ter pro 
duzido uma verdadeira transformação nas OR 
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Com efeito, sem vibrações, ajustando-se perfeita- 
mente às curvas, sem que o passageiro tenha a 
Sensação de insegurança ou de receio, este comboio 
Yepresenta um meio de transporte original, que 
honra os engenheiros espanhóis. 

No país das novidades, que é a América do 

orte, o novo comboio articulado constitui uma 
novidade cem por cento espanhola, 

Os técnicos americanos descrevem o novo com- 

"OIO como o invento ferroviário mais extraordiná- 
e radical em relação aos comboios actuais que 

em feito desde os tempos de Jorge Pullman, o 
ºmMoOso reformador dos caminhos de ferro. 

VET ameno ERA MA 

Ienca em Escutari 
he m 

o Quando lemos ou ouvimos o nome de «Escuta- 
—. Pensamos imediatamente em Florência Nightin- 
o «Lady with the Lamp>. Também pensamos 

dhdo ra humana e quase milagrosa que tem reali- 

com todas as suas forças esta mulher cujos 
Pais eram abastados. E quando ouvimos algo de 

gaças nesta cidade, pensamos primeiro no cóle- 

! is Porque era Florência Nightingale quem tinha 

ado tanto contra esta doença. 
Mas também outra doença assolava muitas ve- 
o Vale de Escutari, a Seoudra da Antiguidade, 

estada pelos Romanos no ano 168 antes de 
" À Esta outra doença é a malária; da manifesta- 
e malária nestes territórios já falam muitas 

cas dos séculos passados. É que naqueles 

Con 

er 

“em ! ESSA See nA 
fil POS não se conhecia ainda o remédio e a pro- 

e contra esta doença. Agora isto mudou, fe- 

“nte, Hoje sabemos que uma dóse diária de 

Mgr. de quinina, a tomar durante todo o tempo 

dura a doença e alguns dias depois, é a pro- 

1à Indicada contra a malária. A Comissão pe- 
E - Malária da antiga Liga das Nações, a qual 

nas nt a dóse acima mencionada, diz a pági- 

ingles da sua relação publicada em 1938 (edição 

o) que entre os remédios que combatem à 

"a . é quinina que na prática continua a 

fided; O primeiro lugar em virtude da sua acção 

o e a sua perfeita tolerância, junto a um 

Cão. À à olitênto do seu uso e da sua dosifica- 

tament 'omissão recomenda além disso para o tra- 

gramas; 2 aplicação duma dóse diária de 1-— 12 
tratam de quinina durante 5— 7 dias. Não se faz 

tda complementar e todas as recidivas são 

Aade $s da mesma maneira. Graças à populari- 

á estas prescrições o número de casos de ma- 
nos últimos anos tem diminuido muito. 

filax 

rita 

lári 

- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Caminhos de Ferro Coloniais 

ANGOLA 

Por um decreto, o Ministro das Colónias foi 

autorizado a alterar determinada disposição do 

contrato celebrado em Janeiro de 1926 pelo Go- 

verno com a Companhia do Caminho de Ferro de. 

Benguela. 

Verificou-se que o compromisso assumido pela 

referida Companhia, em virtude do disposto na 

condição 4.º do Diploma Legislativo Colonial n.º 

88 (decreto), de 9 de Dezembro de 1925, no sentido 

de conservar e reparar à sua custa as estradas de 

acesso às estações da linha, numa área correspon- 

dente à da antiga concessão mineira da mesma 

Companhia, não tem até agora sido executada por 

forma satisfatória, dadas as dificuldades de ordem 

prática que a isso se opõem; e considerou-se que 

essas dificuldades maiores se tornariam ainda no 

caso de abertura de novas estradas ou de altera- 

ção do traçado das existentes. 

Reconheceu se também vantagem em que Íra- 

balhos desta natureza obedeçam em toda a coló- 

nia à mesma direcção e orientação técnica e sejam 

consequentemente confiados aos mesmos serviços. 

Nomeada uma comissão para estudar este 

assunto, a Companhia deu o seu acordo à propos- 

ta por aquela apresentada— onde se propunha a 

gubstituição da cláusula 4.º do diploma Legislativo 

n.º 88 por outra de equivalente valor monetário, 

consistindo na entrega ao. Governo de Angola de 

uma importância destinada a custear o encargo a 

que a citada cláusula se refere. 

Por este motivo foi disposto que a Companhia 

do C. F..B. entregue anualmente ao Governo da 

colónia a importância de 2.500 contos, que será 

ex. lusivamente utilizada na reparação e conserva- 

ção das estradas de acesso às estações da linha, 
dentro da zona da sua antiga eoncessão mineira. 

— Foi mandada adjudicar, por 36.000 contos, a 

empreitada do alargamento da bitola do troço do 
— Caminho de Ferro de Moçâmedes, na Serra da 

Chela, sobre a qual recaíra, há dias, um parecer 

do Conselho Técnico do Fomento. O trabalho de- 

verá ficar concluído dentro de três anos e meio. 

Ao mesmo tempo que se vai trabalhar no alarga- 

mento da bitola deste caminho de ferro, prosse- 
guem activamente os trabalhos do seu prolonga- 

mento, o qual deve atingir a Chibia—a 50 quiló- 

metros do Lubango— em Agosto. À linha ficará 

com a bitola de 1”,067; ou seja a dos Caminhos de 

Ferro de Benguela, da África do Sul e de Mo- 
cambique. 
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Por REFELO. DEV AASETRENCO UR 

Os Congressos de Geografia 

e de História da Arte 

S Congressos de Geografia e de História da Arte, 
O realizados recentemente em Lisboa, tiveram 

i uma grande projecção no estrangeiro. Ainda 

bem que assim foi. Portugal deixou de ser há muito 

um país isolado e anónimo, e os próprios franceses que, 

ainda há dez anos, se mostravam ignorantes em maté- 

ria geográfica, ao referirem-se a Portugal já sabem 

hoje perfeitamente que Lisboa, esplendente de sol, não 

- é uma cidade espanhola. O Congresso da História da 
Arte teve o mérito de revelar o nosso país como um 

dos maiores e mais valiosos museus da Europa, quer 

sob o ponto de vista monumental, quer sob o ponto de 
vista pietórico. 

Semana das Colónias 

OR iniciativa da Sociedade de Geografia de Lisboa 
realizou-se mais uma Semana das Colónias. Se 

os Congressos de carácter internacional concor- 

rem para que os estrangeiros façam um mais completo 

e justo juízo dos nossos valores, a iniciativa da «Se- 

mana das Colónias» tem proporcionado aos próprios 

portugueses o ensejo feliz de conhecerem melhor a ri- 
. queza e as possibilidades do património comum. 

Nas nossas colónias ultramarinas Portugal vive 

prolongado. Portugal velho, pode bem dizer-se, sen- 

te-se remoçado nessas enormes extensões rerritoriais. 

Mas é preciso que tenhamos não apenas o orgulho mas 
a consciência exacta do seu valor espiritual e da sua 
importância económica. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, com a reali- 
zação, tudos os anos, da Semana das Colónias, tem con- 
tribuido patrioticamente para o fortalecimento do sen- 
tido imperial. ; 

Nunes Claro 
— 

ALECEU em Sintra um dos maiores poetas 
deste século. Médico de seu ofício e médico sa- 
bedor, que fazia da sua profissão um nobre sa. 

cerdócio, o Dr. Nunes Claro, apaixonado pela linda re- 
'gião sintrense, ali viveu grande parte da sua vida, cui- 

dando dos seus doentes e envelhecendo serenamente. À 

— passa. Feliz de quem faz da vida um sonho e À 

paisagem fascinante de Sintra prendera-o para sem- 
pre. Em tudo que o rodeava, águas e árvores, jardins 
de sonho e silêncio inspirador, via e sentia a imagem 

bela do seu mundo interior. O grande poeta vivel; 
como só vivem os artistas, para a beleza e o sonho. 

Sonetista impecável, não é apenas a perfeição for" 

mal que nos.seus versos de oiro nais nos surpreende 

'e encanta, é tambóm a riqueza e o deslumbramento das 
suas imagens e, sobretudo, aquele vivo e quente lirismo 

tão pessoal e tão humano que resplandecia como umã 
chama, Foi um grande poeta, não há dúvida, um dos 

“mais altos poetas do nosso século, émulo de Augusto 
Gil, de João Lucio, de Cândido Guerreiro. 

Impõe se, por isso, a reedição integral da sua obra, 

obra excepcional em que o artista da palavra e o poeta 
lírico se encontram no mesmo plano e na mesma alturã 

In Memoriam 

(O: jogadores do «Torino» que, num dia de sol e do 

aplausos frementes, Lisboa havia admirado, é 
à foram vítimas de um desastre de aviação, 

vista o a poucos segundos da terra italiana. Quando à 
notícia chegou ao conhecimento da população lisboeta, 

ainda não se tinham extinguido, a bem dizer, os altr 

mos ecos da tarde triunfal em que os atletas italia” 
nos, de camaradagem :com os seus colegas portu- 

gueses, haviam demonstrado mais uma vez que º 
desporto, praticado com elegância e, lealdade, também 

pode servir de meio e de estímulo para a aproximação 
dos povos. 

A morte prematura dos jovens jogadores italiano? 

causou em todo o mundo desportivo à mais profunda 

x 

consternação. Todos sabemos que a vida 6 efémera 6 . 

que não podemos jamais prendê-la nas nossas pobres Fr 

mãos. 

Mas, exactamente porque ela é fugaz como UM 
sonho é que a morte dos jovens sempre nos penalizo! 

mais que tudo. + 

E que é o desporto senão a imagem e o espírito da : 

vrópria juventude? E' possível que os jogadores do ão 
«Torino» não tenham sentido a morte no momento . 

tal. A mocidade tem pelo menos um mérito: o de nº 
fazer crêr que a vida é eterna e não uma sombra 

sorrindo, sem dar pela presença da morte. 

quê 
orrer 
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e. Revista quinzenal 

Há 50 anos 
ERAGON MALAS TT: 

(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 16 de Maio de 1899) 

Os bicos de incandescencia 

à Ha quinze dias que, quem estas linhas escreve, soffre 

º uma renitente ophthalmia, tão teimosa que não quer de- 
*Apparecer e tão incommoda que o priva em aboluto de ler 
& escrever á noite, o que bem se calcula quanto transtorno 

e Causa. : : 
Essa doença, como a de muitas pessoas que do mesmº 

Tt nos teem queixado, nos ultimos dias, póde classifi 

[ é à «doença do Chiado» porque ataca todos os que pas 

POr essa rua repetidas vezes à noite. 

Sa que a companhia do gaz resolveu illuminar aquella 

"A om bico de incandescencia, o que desde muito lhe era 

io — e já mesmo aqui o indicamos ha annos — mas 

ve quando e como o quiz, ea camara, sempre indif- 

; e a tudo que interessa á cidade, não se importou com 

*Ystema que ella adoptou nem se importa com os olhos 

Se a prejudica, como não viu o fim com que a beneme' 

Ompanhia escolheu aquella luz. | 
NÇÃoão esta de uma intensidade tal que faz mal á vista, 

deõs a camara no seu dever de fazel-a resguardar por vi. 

dom Opalinos, que ' lhe quebrassem a força que nos cega, 

não 2 loar em nada o brilhantismo da iluminação. Mas 

Sada e 8% porque isso não convinha á companhia, interes- 

** em fazer grandioso reclame a seu bico. 

Levantámos uma pontinha do veu que encobre o mo. 

POr que a companhia se resolveu agora a dar-nos boa 

luz demais, em algumas ruas. Descubramos tudo. 
Qual Companhia «Gaz de Lisboa» formou uma sociedade da 
Wo) Po o a unica capitalista, com um individuo belga, 

9º bico «Rationnel», para a exploração d'esse bico 

tivo 

luz 

Se tor Tgunta-se naturalmente porque uma companhia séria 

Midia orar na exploração de um apparelho de imitação, 

0 tel-o feito com o bico Auer, já acreditado entre nós 

nada pio a qUi o privilegio que, diga-se de passagem, de 

Drivi] P tem servido, graças á pobreza de garantias que os 

egios dão no nosso paiz. 
É ocasião de relembrarmos aqui que a companhia do 

Gar 

deve verdadeiros serviços ao bico Auer: 

duzi 

º co 
| Para 

no aqui, a companhia do gaz luctava ainda, sem treguas 

mM pouco resultado, contra a má disposição do publico 

Rom ella desde que tinha elevado oO preço do gaz. 

Uitas lojas, ainda nas ruas mais frequentadas, que 

Mm, por essa occasião, e eomo protesto, substituido a luz 

* pela de petroleo, mantinham esta, a que já se haviam 

ado, e difficil era fazel-as voltar a pôr contador. 

dás e " bico Auer e o brilhantismo d'essa luz e o acto 

Pouco à alisar uma grande economia no consumo fez que 

Podia Tia mais rapidamente mesmo do que à companhia 

a Ponto e. 0 Commercio fosse restabelecendo o uso do gaz 

este se tornar mais geral ainda do que era d'antes- 

tão do qu Panhia do bico Auer podia adaptar a sua inven' 

Nhiasg o do petroleo, o que faria immenso mal ás compa- 

UXiliar e — não o quiz fazer, — preferiu ser um grande 

Além Ea, tornando mais estimada a sua luz. : 

ficador . 1880 O. bico Auer tem sido o indispensavel puri- 

Nisso 2.2 Pêssimo gaz fornecido pela companhia que fiada 
* Cada vez o fabrica peior. 

havia 

do ga 

habit 

uando, em 1895, esse systema de illuminação foi intro-: 

” 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

“Um dia a companhia propoz á do Gaz illuminar com o 
seu bico de incandescencia as ruas principaes, fornecendo- 

lhe gratuitamente installação e conservação durante dois 

annos. A companhia do gaz recusou, pretextando que se tal 

fizesse todas as outras ruas exigiriam egual illuminação. 
O motivo vê-se bem que não era esse, porque hoje que 

ella faz reclame no Chiado, rua Aurea e Pelourinho ao seu 

bico, eguaes receios devia ter, muito mais que é ella que 

faz a installação e a conservação que lhe custa cara, porque 

rara é a manga do tal bico Rationnel que dura mais de uma 

semana - se alguma ha que dure tanto. 

O motivo era, pois, que o bico Auer realisa uma perfeita 

economia, emquanto que este, por mais racional que oO 

apregoem, é verdadeiramente trracional, brutal, no con- 

sumo do gaz que devora. 

Ahi está porque a companhia prefere este áquelle, e lhe 

paga com guerra os serviços que lhe deve. 
E esta guerra até deixa de ser uma figura de rethorica 

para se tornar uma verdade pratica, porque nem lhe falta o 

exercito, o dos medidores, aferidores e vutros empregados 

da companhia que, no acto de contar o gaz, de tratar do 

contador e outros trabalhos em casa dos consumidores, vão 

fazendo a propaganda do novo bico, para que estes substi- 

“tuam o Auer pelo Rationnel e assim a companhia venda 

mais gaz. 

Os que em tal acreditarem terão em breve que arrepen- 

der-se porque verão augmentar o consumo... isto é, se den 

tro em pouco tiverem olhos para ver alguma coisa. 
E' que a intensidade da luz do tal bico é exaggerada, á 

custa do consumo do gaz, já se vê, e tanto que repetimos, 

basta passar se á noite pelo Chiado, onde, pela inclinação 

da rua, não se pode evitar que a vista dê nos radiantes bi- 

cos, para, ao voltar-se para uma rua iluminada pelo syt- 

tema antigo se sentir quasi que a vertigem. : 

Afinal, quem mais lucrará com o negocio, dentro em 

pouco, será o distineto especialista Gama Pinto. 

D:;: GABRIEL URIGUEN 

Acompanhado de sua esposa, esteve alguns dias 
nesta capital, tendo-nos dado o prazer da sua vi- 

sita, o nosso querido amigo e ilustre colaborador 

D. Gabriel Uriguen, engenheiro da RENFE. 
Durante os curtos dias da sua permanência em 

Lisboa, este nosso velho e querido amigo recebeu 
novas e inequívocas provas de quanto é estimado 

e admirado pelos seus camaradas ferroviários. e 

pelas pessoas com quem, há muitos anos, mantém 
também as melhores relações de amizade. 

"Gazeta dos Caminhos de Ferro 
UOOODONOROARONGEEAOOLOAEOARARONHAROARINBONRARONBARREANARIURARONRURRAIRAOURARORIEDURURIDARANRARIIBANEARORDARIROBORAROARUEURAORIROLIRUENENAEADEIA 

TRANSCRIÇÃO 

A revista espanhola Ferrocarriles y Tranvias 
de Madrid, inseriu, no seu número de Março, e na 

secção «Notícias», a trauução do artigo «Espanha, 
precioso musew, da autoria do nosso querido 
amigo e ilustre colaborador, sr. António Montês, 

artigo esse que a Gazeta dos Caminhos de Ferro 
teve a honra de publicar recentemente. 

A' direcção da revista Ferrocarriles y Tran- 
vias agradecemos a transcrição do belo artigo 
daquele nosso ilustre colaborador. 

313
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DE AGUIITAR 

CAPÍTULO IV 

Floresca o Convento de Nossa Senhora da Ínsua, com 

admirável santidade; mostra-se o fervor com que se 

observava nele a vida regular por poucos que fossem 

os religiosos 

ÃO há guerra sem soldados, dizem comumente 
aqueles que entre os rigores da religião que- 

rem praticar as comodidades do século, bus- 

cando corados títulos e esquadrinhando frí- 
, E 

volos pretextos para não se observar exactamente a 

disciplina regular e se dispensarem sem legítima ne- 

cessidade nos estilos e cerimónias santas, de que de- 

pende muito a sua perfeição. 

Sucede não raras vezes, que sendo poucos os 
religiosos que assistem em algumas casas, ou não se 

achando nelas actualmente todos os seus moradores, 

— embaraçados uns com os próximos em utilidade das 
suas almas e outros com várias ocupações da obediên- 
cia, não falte quem mais cheio de amor próprio, que 

do de Deus e de providência mundana, que de zelo 
da religião, que isto seja causa suficiente, para que se 

dispense na guarda do silêncio, na mortificação da dis- 

ciplina, no vigor da abstinência, no exercício da santa 

oração, na obrigação de rezar quotidianamente pelos 

benfeitores, na observância e santo instituto dos capí- 

tulos conventuais de cada mês, e dos das sextas-feiras, 

que determinam as nossas leis, na perfeição do ofício 

diurno, rezando-se apressada e atropeladamente, e em 

outras semelhantes causas, que santa e louvàvelmente 

foram instituídas e estabelecidas, sem se dar para esta 

desórdem outra causa, nem motivo, que a de dizer: 

anão há gueria sem soldados.» 

Diabólico aforismo, por certo! pois tanto tem re- 
laxado as religiões e arruiíidado a perfeição religiosa, 

como o deviam reconhecer os que dele se valem para 

atropelarem o maior serviço e agrado de Deus, e ofus- 

carem o maior lustre e esplendor da observância re- 

gular, que consiste na pontual guarda de todas as leis 

e institutos da religião, Isto só bastava, para que to- 

dos os zelassem com o maior cuidado em todo o 

tempo e ocasião, fazendo reflexão na diferença que 

há da guerra “espiritual à militar, pois suposto que 
para esta seja necessário grande número de soldados, 

na espiritual uma só alma armada com a oração e 

destra no exercício das virtudes, se faz terrível a todo 

o inferno, como um exército na campanha bem orde- 

nada (!). 

À 

5 3i4 

Assim o entendiam aqueles apostólicos varões € 
primitivos observantes, e todos os mais que seguiram 

os seus virtuosos exemplos naqueles dourados séculos, 

pelo que eram as suas máximas mui diferentes das que 
nos presentes tempos pertendem praticar os dissipã” 

dores das religiões, solicitando o quebrantamento das 
suas leis e dispensações das cerimónias e estilos san" 

tamente estabelecidos, com que pouco a pouco lamen- 

tàâvelmente se vai arruinando o alto e formoso edifício 

.das suas reformas. Que desculpas terão estes no di 
vino tribunal, quando se lhes manifestar o quase irrê" 
parável dano, que causaram com as suas reclamações 

pela grande dificuldade que ordinàriamente se experi- 
menta no seu remédio? E qual será a sua confusão 
vendo que nesta santa casa e em outras muitas, se não 

praticaram os seus falsos aforismos ? 

É certo que, aqui, principalmente no primeiro 

século da sua fundação, a sistiam sempre poucos Tê" 

ligiosos e destes eram menos os sacerdotes, e os mais 

deles leigos, cujo estado professavam, ainda pessoas 

de grande hteratura, para nele segurarem melhor 2 
sua vocação pelo caminho da humildade, e como 05 
sacerdotes eram chamados muitas vezes para confes” 

sar e prêgar e outros empregos da salvação das almas 

em que se exercitam o seu abrasado zelo, sucedia não 

poucas ocasiões ficarem as casas com menos religio” 

sos dos que actualmente nelas estavam moradores» 

Nesta ilha era isto mais de ordinário, para satisfa 

zerem nos ditos ministérios à devoção dos povos vi 

zinhos e não se poderem recolher no mesmo dia, 

como em outras partes. Porém não deixaram esses 
poucos, que nela ficavam, de cumprir inteiramente, 

quanto lhes era possível, o que se praticava, quando 

estavam todos, com o mal-entendido rifão: «não 

guerra sem soldados», pois para a fazerem formidáve 

a todo o inferno na pontual observância da disciplin? 
regular, suposto que poucos bastava terem Deus em 

sua companhia com especial assistêucia, seyundo 

aquilo que o mesmo Jesus Cristo, nosso redentor, nº 
promete no Evangelho, dizendo: <onde dois ou três 

estiverem congregados em meu nome, no meio deles 

estou eu (º)». ; : 

No ano de 1437, em que este convento não con 

tava de idade mais que quarenta e cinco anos, 

(1) Cânticos, capítulo 6. 
(2) São Mateus, cap. 18, ver. 20. 

sucêr 



a Revista quinzenal : 

2 e ficarem nêle somente dois frades leigos, Frei 
— Alvaro da Rosa e Frei Garcia Vaz, os quais, como se 

fossem muitos, cumpriram exactamente tudo quanto 

lhes era possível, não desprezando, por serem pou- 

Cos, o menor ponto de perfeição da vida regular. As- 
sm o manifesta o exercício santo em que achou a 

Morte o Frei Álvaro, que indo com o companheiro, 

na forma que se costuma finalizar as graças depois de 
de Jantar, ante a presença do Santíssimo Sacramento, 

— Tezando o psalmo cmiserere mei Deus», chegando à 
porta da igreja, caíu repentinamente morto. Faziam 
estes benditos religiosos, sendo só dois, o que a qua- 

tro, seis e oito, querem escusar os prevaricadores da 
disciplina regular com o seu fútil axioma de que não 

há guerra sem soldados. 
Pelos fins do primeiro século desta santa casa, de 

ordinário moravam nela dez frades, dos quais comu- 
Mente só eram sacerdotes quatro ou cinco, porém to- 

dos, qual outro psaltério de David, composto de dez 
Cordas, se ajustavam tanto no concerto de perfeição 

religiosa, que sem discreparem entre si no menor ponto 
dela, faziam uma suave harmonia, não só agradável à 
Majestade divina, mas também admirável ao mundo. 

é Em todos era a oração contínua e o exercício do 
coro de noite e de dia. À paz entre todos tão invio- 

lável que ninguém os ouvia contender. À abstinência 
Tigorosíssima, apenas alguns bebiam vinho, e na qua- 
DA eram mui poucos os que comiam peixe, porém 
9dos, diz o Venerável Padre Frei João da Póvoa, 
aviam medo do grão juiso de Deus e do dar da 

conta (1). O recolhimento, excepto quando os obrigava 
“à caridade do próximo, era exactíssimo, pois sempre 

Voe em casa; guardando um continuado silêncio, 

se entreterem em práticas desnecessárias, e que 

sa encaminhavam todos a Deus. A pobreza estrei- 

sima; não tomavam toda a esmola que lhes davam, 

O pouca pediam, porque a divina providência do 
enhor cuidava de os prover como os fiéis servos, e 

até de Lisboa lhes mandava todos os anos cinco cân- 

E de azeite um João Rodrigues Pais, contador de 
“SFRei, Com o pão que de Caminha lhes mandavam 
ra algum biscoito de que estavam providos, pas- 

am toda a semana. Em fim na comida, hábitos e 
Cc , sá 
a reluzia a santa pobreza e uma perene mortifi- 

ção, 

: à piada, como contrária à perfeição, de todo 
ão ava desterrada dêstes santos: religiosos, pois 

: lis oras que lhes ficavam desembaraçadas dos 

“o EN SHOs e obrigações da comunidade, se aplica- 

Une UA com especial fervor ao trabalho corporal, 

e. mM escrever livros para o coro, porque naquêle 

" eram raros os impressos e custavam muito e 

“Toei os não haveria, por se começar no mesmo 
Pee da arte de imprimir, segundo o que 
No ho dito (2), pelo que se exercitavam nesta ocu- 

de So os que escreviam bem, ainda que fôssem 
cêtto ; utros se ocupavam na horta, outros no con- 

à casa ; em fim, um usava do ofício de pedreiro, 

É ao DR SÉ. 
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outro de carpinteiro, este de barbeiro, aquele de ser- 
ralheiro fazendo o relógio para a casa e outras coisas 

semelhantes, e assim nos mais ofícios se ocupavam 

todos, conforme a graça que cada um de Deus tinha 

recebido e talento que lhe dera, com o que apartavam 

de si a ociosidade que é inimiga da alma, como nosso 

seráfico patriarca tanto nos recomenda, 

Esta era a perfeição de vida, que nesta santa casa 

se observava nos seus dois primeiros séculos, não 

obstante assistirem aqui tão poucos religiosos, prin- 

cipalmente sacerdotes, que, como deixámos dito, só 

eram quatro ou cinco. Porém vejamos à vida que se 

guardava aqui no terceiro século, que, como mais 

imediato ao presente, pode servir de mais confusão 

aos que nele com as suas relaxações pretendem des- 

truir e arruinar a disciplina regular com os infernais 

ditames da prudência mundana e carnal. 

Depois que se fundou convento na vila de Cami- 

nha e se trasladou a comunidade deste para aquele, 

ficou esta santa casa reduzida ao estado de oratório 

com quatro ou cinco religiosos, por resolução do ca- 

pítulo provincial celebrado em Santo António de Lis- 

boa.a 16 de Novembro de 1619, dando-se ao seu prê- 

lado o título de presidente «incapite”, parecendo, é 

bem, àqueles benditos religiosos que não era justo 

que uma casa tão santa que tantos e tão perfeitos re- 

ligiosos tinham santificado com a sua inculpável vida, 

se desamparasse de todo, principalmente havendo 

muitos, que desejavam morar neste retrato do céu, 

para com maior perfeição se entregarem e dedicarem 

todos a Deus e à contemplação das coisas celestiais. 

No seguinte capítulo provincial celebrado em 6 

de Maio de 1623, se elegeu por primeiro presidente, 

na forma sobredita, ao Padre Frei Lourenço de São 

Luis ou de Évora. Solicitaram vir para a sua compa- 

nhia os Padres Frei António da Piedade, que tinha já 

sido definidor e guardião em muitas casas e contava 

já de idade oitenta anos e de hábito sessenta e um, 

Frei Domingos de Santo António, e Frei André da 

Merceêana, os quais entraram neste santuário com tão 

fervoroso espírito, que não só pretendiam renovar o 

fervor dos primitivos fundadores, mas parece aspiíra-- 

vam a competir com a perfeição de vida do mesmo 

seráfico patriarca. Assim o mostra a resolução com 

que, de comum consentimento, no segundo dia de 

Novembro do mesmo ano ordenaram que aqui se je- 

juassem as suas sete quaresmas, que guardassem 

clausura e tomassem disciplina todos os dias, e logo 

começaram a praticar tudo com notável fervor e 

admirável exacção. 

No mês de Dezembro do ano seguinte de 1624, se 

celebrou o capítulo intermédio, chamado congrega-. 

ção, em que foi eleito por prelado o Padre Frei João 

(1) Cartório Antigo, folha 31 e Cartório do ano de 1631, 

fôlha 11. | 

(2) Frei Pedro de Jesus Maria José, obr, cit., tomo 1, 

página 129, | 
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de Santa Luzia, e esteve tão longe de se afrouxar no 
referido rigor, não obstante virem novos religiosos 
que substituiram os outros a quem obediência enviou 
a outras partes, que não só rectificaram tudo o que 
estava ordenado, mas também acrescentaram que 
nunca aqui se comesse carne e que se rezasse todos 
os dias no côro o ofício menor de Nossa Senhora, 
com outros apontamentos a êste modo de viver con- 
venientes ('). 

Seguiram-se prelados de elevado espírito, Frei João 
da Anunciação, Frei Sebastião do Rosário, e outros 

semelhantes, dotados de heróicas virtudes e grande 
zêlo da religião e da reforma da vida regular, os 
quais tendo por súbditos aos mesmos e semelhantes 
religiosos, todos os mui satisfeitos com o rigor des- 
tas disposições, continuavam a sua observância exacta 
e inviolavelmente. 

Porém no ano de 1630, achando-se de visita nêste 
oratório, o ministro provincial, que então era o Padre 
Frei Francisco de Lisboa, vendo as determinações 
santas que nele se tinham estabelecido, e parecendo- 
lhe mui rigorosa para se pôrem por lei, determinou 
levá-las à Mesa da Definição, para que sendo vistas 
pelos padres dela, com o seu parecer se moderassem, 
reduzindo-se a forma que ficassem mais suavizadas e 
se atalhassem outros mais rigorosos fervores, a que 
aspiravam os santos religiosos que aqui moravam. O 
que resultou desta diligência, foram uns apontamen- 
tos determinados pelo definitório para que por eles 
se governassem na forma seguinte: 

l. Que em todo o ano se não comêsse mais que 
uma vez no dia; 

Que ficassem no coro desde as matinas até 
à prima; 

III. Que todos se ocupem no trabalho de casa, re- 
parando-a, alimpando-a, recolhendo os cavacos da 
praia, e outras coisas semelhantes ; 

IV. Que entre dia jamais se ajuntem a falar uns 
com os outros; 

V. Que aos sábados e vésperas dos dias santos, se 
não. faça de comer para alguém; 

VI. Que na quaresma se coma peixe poucas vezes; 

VII. Que enquanto houver, por mais bolorento e 

- duro que seja, não se procure outro, até se não gastar 
aquêle; 

VIIL. Que a esmola a vá pedir um donato de 
quinze em quinze dias à vila da Guarda, e, quando 
êle não possa ir, o façam os irmãos seculares para se 
guardar maior recolhimento (º). 

Qual seria a aspereza e rigor das leis, que nesta 
santa casa tinham estabelecido os seus poucos mora- 

dores, quando a moderação delas nos sobreditos apon. 

tamentos recomendam uma vida tão rigorosa e peni- 

tente? E quão fervoroso seria o espírito dos religiosos 

que assim assistiam, que, para se satisfazer aos seus 

fervores e atalhar os que podiam declinar o excesso, 
foi necessário regulá-los com umas determinações tão 
ásperas e apertadas ? 

Revísta quinzenal 

Verdade é que nesta ilha achavam eficazes estímu- 

los para se afervorarem cada vez mais na perfeição 
da vida que praticavam, pois a solidão do lugar, livre 

do tráfego do mundo e longe do bulício da gente, os 
fazia considerar, que esta era a soledade a que Deus 

os tinha conduzido para lhes falar ao coração com 

santas e celestiais inspirações (*). 

A aspereza dos penedos os provocava a fazer pe- 
nitência dos seus pecados, os continuados ingressos € 

regressos do mar lhes ensinavam a pontual obediên- 
cia que deviam a Deus e nêle aos seus prelados; as 

soberbas alterações das ondas lhes infundiam um paá- 

voroso temor da justiça divina, se não aspirassem à 
perfeição do seu estado, como eram obrigados. Fi 
nalmente não havia coisa que suavemente os não es- 
timulasse a santas considerações, que os faziam prof” 

romper em fervorosos exercícios e rigorosas penitên- 

cias, fazendo ásperas disciplinas por entre os penedos, 

e convidândo-se uns aos outros, saiam de noite pela 

praia, açoutando-se mútuamente (”). 
Desta sorte não haviá sítio nem lugar em todo 

êste continente que não santificasse as penitências, 
exercícios virtuosos e obras santas dos religiosos mo” 
radores nesta casa. E daqui nascerá o motivo de ex" 
perimentarem todas as pessoas pias que vêm a ela, 

admiráveis efeitos de devoção e consolação interior, 

confessando o suave cheiro de santidade, que deste 

santuário está recendendo, como adiante veremos: 

Façam reflexão agora os prevaricadores da disci- 

plina regular, de que sendo poucos os religiosos 
nesta santa casa, com tudo isso pelejavam quais valo- 
rosos guerreiros tão animosamete nas batalhas do Se" 
nhor contra os três inimigos, mundo, diabo e carne, 
que se faziam formidáveis a todo o inferno. Pois Se 
dois, quatro ou cinco religiosos, não só não faltavam 
em o menor ponto à inteireza da vida regular, obset” 
vando exactamente todas as cerimónias e estilos san" 

tos da religião, mas também estabeleciam novas leis 
com notável rigor e aspereza, para viverem com mais 

alta perfeição e tanto mais pesa esta obrigação, quanto 

é a diferença que há do espiritual ao temporal. 
No que respeita a este, ainda que sejam poucos 05 

religiosos, não querem diminuição nenhuma aqueles 

que dizem que não há guerra sem soldados, para quê 
se falte a muitos institutos e cerimónias santas da re- 
ligião, sem atenderem que para o prelado os poder 
promover com abundância de tudo o necessário, é 
muito preciso que se cumpra inteiramente com todas 

as obrigações que se acham estabelecidas na nossã 

reforma. E querendo semelhantes súbditos que OS 
prelados faltem a estas, e por outra parte que sejam 

liberais, assistindo-lhe com tudo abundantemente, é 

pretenderem um quase impossível, e que os prelados 

(1) Cartório cit., fôlha 10. 

(2) . Cartório do convento. 
(3) Obras, cap. 2, n.º 11. 

(9) Cartório do convento, fôlha 27.
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S. liberalidade que desejam, pois para haver abundân- 
a no temporal, a há-de haver também no espiritual, 

E To totalmente depende a outra, como se infere 

es Su. O nosso Redentor nos diz no seu Evangelho (!). 
: Sejam muitos embora os prelados liberais, socor- 

rêndo em tudo abundantemente aos seus súbditos, 
segundo lhes permitir a santa pobreza que professa- 

nos, porém desenganem-se que o não podem ser, 
não jo imeiramente cuidarem que a seus súbditos 

; o: te a abundância do principal alimento, que é o 
A ual. Haja abundância de religião, haja abundân- 
” E observância na vida regular, e de todas as 
. EN ónias santas e estilos santamente estabelecidos, 
A haverá abundância em tudo o mais. Haja 
o em desterrar os, abusos que. podem arrrui- 
E deslustrar o formoso edifício da nossa reforma, 

se admitam dispensas, nem se dissimulem faltas, 

A
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o
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UE podem relaxar qualquer coisa dela por pequena 
"ih e se experimentarão, sem dúvida, copiosas 

'ánicias da divina misericórdia. Se alguns prela- 
e fizessem reflexão nestas máximas tão importan- 

» nem se veriam oprimidos com os seus governos: 
hem andariam tão descuidados na sua obrigação em 
o tão essencial e de se lhes há-de pedir rigo- 

“& conta no divino tribunal. 
Do que deixamos dito, claramente se infere, quão 

Ni seja a ignorância e louca temeridade com que 
E Ss censuram a muitos religiosos, por se mostra- 
th em sendo prelados, mais zelosos da disciplina 
Dea que quando súbditos, dizendo lêem por outra 
Sã; o sendo certo que, assim o devem fazer, pois 
e. Bo Tônies as obrigações dos prelados das dos 
culpas: ditos, que muitas omissões que nestes não são 
di veis, nos, prelados são pecados gravíssimos, e de 

Pre judiciais consequências, e assim mui preciso é 
e leiam por outra cartilha muito diferente daquela 

POr Onde liam antes de o serem e quando eram súbditos. 
o se pode negar que dos prelados depende to- 

Ente.a conservação da reforma e primeiro instituto 
o regular das religiões. E quem duvida que para 

desempenharem o seu ofício em matéria tão im- 
te lhes é mui preciso estudarem com cuidado 
1 Uas grandes obrigações que acharão se levem com 

nção nasua cartilha. Só para isto lhes é necessário um 
: | Neular recolhimento e lhes seria mui conveniente, se 
dia, Po Princípio do seu governo tivessem o dos dez 
"o OS exercícios, que BI NOSSA; PEOvIncra. som 
ER. nte se acham estabelecidos da forma em que de- 
e notícia (O), pois com a particular luz, que Deus 
e Comunica aos que os praticam com perfeição, se 

ne crnarem em tudo com acerto, e serviriam justa- 
nte de eficaz estimulo com este exemplo a seus 

os Vivam em um penoso desvelo, para os tratarem com 

ariam destros nas maneiras que estudassem, para 
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súbditos, para que os imitassem em como os que 
ainda sendo mais que cinco, seis, sete e oito, se que- 

rem desobrigar dela e ainda do comum da disciplina 

regular, com o seu sofístico provérbio de que não há 
guerra sem soldados ? 

E se tão eficaz exemplo os não confunde, para 

que cessem de relaxar por este meio os institutos san- 

tamente estabelecidos, de que depende não só a per- 
feição do estado religioso, mas também conservação 
da sua reforma, não deixará de os obrigar a isso, se 
dignamente se ponderar aquela formidável maldição 
que nosso seráfico patriarca lhes fulmina dizendo: 
aDe vós santíssimo padre, sejam malditos os que com 

seu mau exemplo confundem e destroem o que pelos 

santos fradres desta ordem edificastes e não cessais 
de edificar. 

Muito terrível se deve fazer a todos esta maldição, 

porém mais particularmente aos prelados pela estreita 
obrigação que têm de zelarem mais a disciplina regu- 
lar e desterrar todos os abusos, podem relaxar o me- 

nor ponto da sua perfeição, opondo-se com grande 

valor e fortaleza a todos os dictames e pretextos que 

encontram a sua exactíssima observância. 

Não consiste a essência do bom prelado, como 

alguns cuidam, em ser só mui liberal para com os 

seus súbaitos, mas muito mais em ter um grande zelo 
da observância da vida regular, recolhimento tão im- 
portante e nele melhor estudarem na sua cartilha tudo 

o pertencente à maior perfeição do seu estado, que 

bem se pode crer que a falta deste estudo é causa de 

faltarem a ela em muitas coisas. 

. Estudem pois todos, leiam prelados e súbditos, po. 

rém cada um pela sua cartilha, para que nem os pre- 
lados faltem em cumprir inteiramente com a sua 

obrigação, nem os súbditos tenham ousadia de Ilha 
censurarem. Desta sorte uns e outros experimentam 

em si o que diz o Venerável Padre Póvoa sucedia aos 
primeiros religiosos desta santa casa: « que todos ha- 
viam medo do grão juízo de Deus e do dar da contar, 
e consequentemente ainda que sejam poucos, nenhum 

alegará o diabólico aforismo que deixámos dito, « não 

há guerra sem soldados », para que se falte em o me- 

nor ponto à observância da nossa reforma e da disci- 

plina regular, antes todos a zelarão com grande cui- 

dado, tendo por certo que esses poucos postos em 

campo, pràticamente tudo o que comodamente pude- 

rem formarão um exército de virtudes tão bem orde- 

nado, que não só se farão formidáveis a todo o in- 
ferno, mas também admiráveis a todo o mundo. 

(1) Evangelho de São Matias, cap. 6, vers. 33 

(2) Frei Pedro de Jesus Maria José, obr. cit., tomo [, 

página 274, 
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É joha É randeitos 

AMÉRICA 
DO NORTE 

A Associação dos Caminhos de 
Ferro Americanos anunciou que, 
em Março, as receitas proveni- 

entes do transporte de mercadorias diminuiram 
em 5,6 por cento em relação ao mês correspon- 
dente do ano passado e as receitas pelo transporte 
de passageiros em 10,8 por cento. 

O total das receitas da exploração ferroviária 
registou um declínio de 6,4 por cento em Março 
último, relativamente ao mesmo mês do ano pas- 
sado. 

ARGENTINA A comissão especial encarregada 
da coordenação de tarifas de 

— transporte de todas as companhias de caminhos de 
“Ferro da Argentina, resolveu que as mesmas fos- 
sem aumentadas a partir de um de Fevereiro para 
que resulte desse aumento cobrir as insuportáveis 
despesas ferroviárias. 

Fazem-se esforços grandes para aumento do 
tráfego afim de equilibrar a situação financeira 

— ferroviária. 

FRANÇA O presidente do concelho de 
” administração da S. N. OC, F. pu- 

blicamente expoz a situação deste organismo no 
momento actual e referiu-se detalhadamente a to- 
dos os aspectos dos caminhos de ferro franceses 
onde as antigas companhias e os conselhos de 
administração possuem quarenta e nove por cento 
do capital. Informa a mesma entidade que o capi- 
tal mais preciso de S. N. C. F. é o seu pessoal for- 
'mado por mais de cem anos de tradição e que o 
rendimento sempre crescente se deve, em grande 
grande parte, aos agentes que, nos últimos tempos 
levaram a cabo um trabalho crescente a toda a 
prova. Em 1948 a Sociedade produziu setenta e 
dois mil milhões de unidades quilómetricas de trá- 

-— fego, contra quarenta e oito mil e quinhentos no 
2 ano de 1938, isto com um pessoal reduzido em 

trinta e cinco mil unidades e um material rolante 
bastante decadente, valendo uma quarta parte do 

— que estava em movimento após a guerra de 1914, 
— O Estado que havia solicitado transportes a 
preço reduzido, os quaes foram equiparados às ta- 
rifas militares e de famílias numerosas, entrou, 
para compensar os prejuizos, com 8.120 milhões. 

INGLATERRA As novas cores para locomoti- 
Vas, carruagens e vagões dos 

caminhos de ferro britânicos foram anunciados 
. pelo Conselho Executivo Ferroviário que delibe- 
rou que todas as locomotoras dos serviços expres- 

“Revista quinzenal 

sos para passageiros serão pintadas de um azul 
ainda mais claro que o dos aerodinâmicos — Paci- 

fie da L. N. E. R., com franjas pretas e brancas. 
As locomotivas de comboios especiais de passagei- 
ros de cor vermelha, semelhante às da G. W. R., 
com franjas pretas e laranja. As demais locomoti- 
vas de tráfego mixto serão pintadas a preto, com 
franjas encarnadas, creme e gris. As de mercado- 
rias serão pintadas a preto. 

Às carruagens de passeio das linhas principais 
serão de cor carmesim com divisões em quadrado, 
de cor creme, as de comboios locais de vapor e 
comboios de passageiros serão pintadas a carme- 
sim. As carruagens eléctricas serão pintadas à 
verde. 

IRLANDA Anuncia o governo irlandês que 
todas as redes de transportes 

público por estrada ou por caminho de ferro e 
ainda fluviais, vão ser nacionalizados. 

Afirma o governo que os accionistas terão a sua 
compensação e, estes classificam de «epidemia» à 
nacionalização dos transportes. Foram já suspen- 
sas todas as negociações por intermédio de papéis 
de crédito ou acções de companhias ou Empresas. 

Dos excessos de pessoal, após a nacionalização, 
os funcionários terão de concorrer aos lugares 
obrigando-os assim a estudos que são necessários 
para o desempenho cabal dos lugares que ocupam, 

A companhia do Great Northern Railway, irlan- 
desa, ficou excluida da nacionalização. 

SS FA eo TATA 

Anuário dos C. T. T— 1947 

Está publicado o Relatório dos C. T. T. refe- 
rente ao ano de 1947. 

No decorrer daquele ano, inauguram-se os no- 
vos edifícios para as estações de correio, telégrafo 

e telefone em Castro Verde, Ferreira do Alentejo, 

Macedo Cavaleiros e Moncorvo. 

Sob o ponto de vista financeiro, o Relatório 
presente assinala dois factos importantes: o acen- 
tuado deficit de exploração e o esgotamento de 
algumas verbas do empréstimo concedido aos 
O. T. T. nos termos da lei n.º 1.959, o qual se en 
contra, por outro lado, totalmente comprometido. 

“O valor do deficit de exploração foi de 
23.541 contos. 

Hidro-Eléctrica Alto Alentejo 
— Relatório da Direcção: 

Da Direcção da Sociedade Hidro-Eléctrica Alto 
Alentejo recebemos o Relatório com as contas do 

exercício de 1948, que apresentam um saldo de 
8.734.117$57. 
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Regulamento de Teansporetes 

EM AUTOMÓVEIS 

(Continuação do número anterior) 

: $ 3.º A apresentação da requisição de transporte 

dá direito à marcação de lugares, com antecipação 

Superior à indicada no artigo 164.º, desde que isso 

ão expressamente mencionado na referida requi- 
ção. 

$ 4º Só têm direito à regalia referida no pará- 
. &rafo anterior as entidades indicadas pelos Ministé- 

tios do Interior, das Finanças, da Guerra e da Mari- 
nha, com aprovação do Ministro das Comunicações. 

—$5.º O pagamento dos bilhetes vendidos nas con- 
dições deste artigo e seus parágrafos será feito pelas 
Entidades requisitantes ou directamente pelas compe- 
tentes repartições do respectivo Ministério, excepto 

» Iuando se tratar de serviço combinado com os cami- 

nhos de ferro, em que será somente efectuado pelas 
referidas repartições. 

— Art. 159º Em caso de mobilização geral ou par- 
cial, ou de convocação total ou parcial de uma ou 
"ais classes na disponibilidade, as respectivas requi- 
SER de transporte, devidamente preenchidas e au” | 
enticadas, dão direito, sem mais formalidades, à prio- | 

FTidade absoluta de transporte dos indivíduos que se 
apresentem isoladamente. 

Art. 160.º No transporte de mercadorias o trans- 
Portador é obrigado a entregar ao expedidor uma 
Sula de transporte, do modelo fixado pela Direcção- 
“Geral dos Serviços de Viação. 

Art. 161.º Nas carreiras de mercadorias são obri- 
Saltórios, sem pagamento prévio da importância res- 
ERSXa, os transportes que tenham sido objecto do 
Onvénio entre os Ministérios do Interior, Finanças 

cSigiiaa e Marinha e os respectivos concessionários, 
Anis a apresentação da respectiva requisição de 

Sporte, devidamente preenchida e autenticada. 

"DIVISÃO VI 

Dos lugares e sua marcação 

o Ex rt 162.º O bilhete confere sempre ao passageiro 
Se ÃO a um lugar sentado no veículo que efectuar 

agem para que for adquirido. 

z $ único. Em carreiras urbanas, poderá a Direcção- 
Ss dos Serviços de Viação permitir que alguns 
io eos viagem de pé, em condições compatíveis 

— a sua segurança, : 
Art. 163.º A criança que for portadora de meio 

bi Nei | 
lhete tem direito a um lugar; mas, se no mesmo 

Veí 4 F teulo seguirem duas ou mais, portadoras de meios 

EA; 
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bilhetes, a cada duas crianças corresponderá um único 

lugar. 

Art. 164.º Nas carreiras interurbanas é permitida 

a aquisição e a marcação de lugares com a anticipa- 

ção não superior a vinte e quatro horas. 

Para este efeito, o passageiro formulará o seu pe- 

dido, verbalmente ou por escrito, acompanhado da 

respectiva importância, devendo, em qualquer caso, 

o concessionário entregar-lhe ou remeter-lhe o bilhete 

com a indicação do lugar que lhe é destinado. 
S 1.º Para a marcação antecipada dos lugares, que 

será sempre feita gratuitamenie, o concessionário fa- 

 cultará aos passageiros o esquema do interior do veí- 

culo, com a indicação da numeração dos assentos. 

8 2.º A marcação antecipada dos lugares a pedido 

dos passageiros que, não sendo portadores de bilhetes 

de assinatura ou de ida e volta, tomem o veículo du- 

rante o percurso da carreira, só pode ser feita uma 

vez que aqueles paguem o bilhete correspondente ao 

percurso desde o início da carreira até ao local do 

destino. y 
S 3.º Considera-se ocupado o lugar, ainda durante 

à ausência do passageiro a quem pertence, sempre 

que tenha sido marcado antecipadamente ou se tenha 

colocado qualquer objecto sobre o respectivo assento 

com a intenção de o reservar. 

Art. 165.º Nas carreiras interurbanas serão sempre 

reservados lugares para os portadores de bilhetes de 

assinatura, mediante prévio aviso, e ainda para à via- 

gem de regresso dos portadores dos bilhetes de ida e 
volta, contanto que estes previnam o concessionária 

quando da aquisição dos bilhetes ou, pelo menos, 

com doze horas de antecedência. 

S 1.º Para os bilhetes de ida e volta, se os lugares 

reservados não forem ocupados até à hora da partida, 

considerar-se-á a viagem como efectuada, salvo se o 

passageiro impossibilitado de seguir avisar do facto o 

concessionário com a antecedência de, pelo menos, 

uma hora em relação ao início da viagem. 

S 2,º No caso do parágrafo anterior, o bilhete po- 

derá, dentro do respectivo prazo de validade, ser uti- ) 

lizado para outra viagem, mediante o pagamento de. 

uma taxa de 25 por cento sobre o preço do custo do 

bilhete simples. f 

DIVISÃO VII 

Das bagagens e mercadorias 

Art. 166.º Nos automóveis de passageiros afecta- 

dos a carreiras interurbanas é obrigatorio o transpor-
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te gratuíto das bagagens dos mesmos, quando O res- 

. pectivo peso não exceda 20 quilogramas por cada 

passageiro. 

S$ 1.º Os indivíduos que viagem colectivamente 
com bilhetes adquiridos em conjunto para o mesmo 

percurso poderão transportar bagagens de peso uni- 

tário superior o 20 quilogramas, mas com o máximo 

de 40 quilogramas, e desde que o peso total não seja 
superior ao produto de 20 quilogramas pelo número 
de bilhetes. 

$ 2.º Para efeito das disposições deste artigo e 
parágrafo anterior são considerados bagagens os objec" 

tos destinados ao uso do passagéiro contidos em malas, 
cestos, sacos de viagem, caixas de chapéus e em outras 

embalagens deste género e ainda: 

a) Às cadeiras portáteis para repouso; 

b) Os carrinhos para crianças ; 
c) As malas de amostras de mercadorias; 

d) Os instrumentos de música portáteis ; 

e) Os instrumentos de agrimensura on topografia, 
até 4 metros de comprimento; 

f) As ferramentas de artífices, em caixas ou sacos; 
£) Os velocípedes com ou sem motor, 

S 3.º É considerado mercadoria o excedente a 20 
quilogramas da bagagem do passageiro, sendo devido 
pelo seu transporte o preço que re da aplicação 

das tarifas em vigor. 
8 4,º Nos veículos destinados ao transporte misto 

de passageiros e mercadorias o concessionário só é 
obrigado ao, transporte do excesso de peso de baga- 

gem dentro dos limites da capacidade de carga do 
veículo. » 

Art. 167.º Nas carreiras urbanas é obrigatório o 

transporte gratuito de bagagens no interior dos veí- 

culos, em grades ou redes apropriadas, desde que 
aquelas, pelas suas dimensões e natureza, não inco- 

modem ou prejudiquem os outros passageiros nem 

danifiquem o veículo. 
Art. 168.º Nos veículos empregados em carreiras 

interurbanas (regulares e provisórias) de passageiros 

é permitido o transporte de mercadorias, em peque- 
nos volumes até 15 quilogramas, não excedendo o 

peso total de 160 quilogramas. 

S 1.º Em todos os percursos onde não haja carrei- 

ras de mercadorias ou mistas (de passageiros e mer- 

cadorias) é, porém, permitido o transporte de merca- 

dorias em volumes de peso não superior a 40 quilo- 

gramas e até ao peso total referido neste artigo. 
S 2.º O transporte de pequenos volumes de mer- 

cadorias em veiculos destinados exclusivamente ao 

serviço de passageiros será pago de harmonia com a 

tarifa aprovada pela Direcção-Geral dos Serviços de 

Viação. 

S 3.º Estes transportes são, todavia, proibidos no 
interior dos veículos desde que as dimensões dos vo- 

lumes não permitam a sua fácil arrumação sob os 
bancos ou em lugar a esse fim destinado de forma a 

não incomodar ou prejudicar os passageiros. 
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S 4.º É absolutamente vedado efectuar nestes vei 
culos o transporte de cães, jaulas com criação, caixas : 

com peixe que não sejam absolutamente estanques & ; 
de um modo geral, o de todas as mercadorias quê 

pela sua natureza possam causar fncómodo ou prejuízo 

aos passageiros transportados. 

Art. 169.º As bagagens ou mercadorias serão obri- | 

gatóriamente postas à disposição do destinatário den" 

tro das vinte e quatro horas seguintes à sua expedição, À 

que será feita na primeira carreira a realizar segunda : 
o horário em vigor. - | 

& 1.º No caso de atraso o concesssionário fica 

obrigado a pagar uma indemnização fixada em $20 
por quilograma de peso bruto das bagagens ou mer" 

cadorias demoradas e por período indivisível de vinte : 

e quatro horas, até ao.máximo de sete diás. | 

$ 2.º A indemnização prevista no parágrafo ante" - 

rior não pode acrescer à devida por perda total; em 

caso de perda parcial será paga, quando devida, pela 

parte não perdida. : 

S 3.º Em caso de avaria acresce, quando devida, 4 

indemnização prevista no artigo 173,.º 

S$ 4,º A soma de todas as indemnizações previstas 

nos parágrafos anteriores não pode, em caso algum, 

ser superior à que seria devida no caso de perda total. 

Art. 170.º As mercadorias devem ser retiradas 

dentro das quarenta e oito horas seguintes à recepção 

do aviso que, à chegada ao local do destino, o trans" | 

portador enviará obrigatóriamente ao destinatário. 

S 1.º Se este prazo for excedido, o destinatário pa- 
gará uma taxa de armazenagem fixada em $20 pof 
cada quilograma de peso bruto e por período indi-. 
visível de vinté e quatro horas. 

S$ 2.º Considera-se abandonada a mercadoria quê 

não for levantada dentro dos quinze dias seguintes à 

récepção do aviso, excepto quando se tratar de géne"-- 

ros sugeitos a ráxida deterioração, para os quais este 

prazo é limitado a quarenta e oito horas. : 
& 3.º As mercadorias abandonadas serão vendidas — 

em hasta pública, na presença de um representante da | 

autoridade administrativa local. Do produto da venda 

pagar-se-ão ao concessionário os respectivos débitos 
eo excedente, se o houver, será entregue a quem de 

direito o reclame no prazo de setenta dias, findo O 

qual a quantia em depósito reverterá a favor do con- 

cessionário. / 

Art. 171.º O volume que faltar é considerado pef” 

dido a partir do fim do sétimo dia a contar daquele 

em que deveria ter sido entregue ou posto à dispor 

sição do destinatário. 
S 1.º Se o volume considerado perdido for encon- 

trado dentro de um ano, a contar da data do pedido 
da entrega, O concessionário é obrigado a avisar O 
destinatário. 

S 2.º Dentro dos trinta dias seguintes á recepção 
do aviso o destinatário pode exigir que o volume lhe 
seja entregue, restituindo a indemnização que recebeu 

e pagando o preço do transporte, sob reserva do di 
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E às indemnizações previstas nos artigos 169.º e 
o 

$ 3.º Se o volume encontrado não for reclamado 
dentro do prazo de trinta dias previsto no parágrafo 
anterior, ou se for encontrado decorrido mais de um 

ano sobre o pedido da entrega, proceder-se-á nos ter- 

mos do disposto no $ 3.º do artigo 170.º 
Art. 172.º Por perda total ou parcial de bagagens 

OU Mercadorias, pode ser reclamada ao concessionário 

à seguinte indemnização: 

a) Se o quantitativo da perda for aprovado: 

Uma soma igual a esse quantitativo, não po- 

dendo, em cáso algum, exceder 5.000%, 

6) Se o quantitativo da perda não for provado: 

Uma importância calculada, por estimativa, á 
razão de 25% por quilograma de peso 
bruto que faltar. 

S$ único. São, além disto, reembolsados os preços 
do transporte e outras quantias despendidas com o 

transporte das bagagens ou mercadorias perdidas. 
Art. 173.º Em caso de avaria das bagagens ou das 

Mercadorias, o concessionário deve pagar o valor da 

depreciação sofrida pelas mesmas. Todavia, a inde- 

mMnização não pode exceder: 

a) Se a totalidade da expedição é depreciada pela 
avaria, o quantitativo que teria atingido no caso de 

Perda total ; 
—b) Se sómente uma parte da expedição for depre- 

—Ciada pela avaria, a cifra que teria atingido no caso 
de perda da parte depreciada. 

” DIVISÃO VIII 

Dos sacos postais 

Art, 174º Os concessionários das carreiras regu- 

lares e provisórias de serviço público são obrigados 

à transportar os sacos postais permutados normal- 

mente entre pontos do percurso das carreiras que 

Xploram, mediante rumuneração a fixar nos termos 

do artigo 179.º, mas sem prejuízo dos horários a que 

&stejam subordinadas. 
Art. 175.º Para celebrar contratos ou ajustes de 

transportes de sacos postais em carreiras de serviço 

Público, a Administração-Geral dos CTT deverá sempre 
Vota das empresas a apresentação do respectivo tí- 

Ulo de concessão. 
Art. 176.º Para início de transporte de sacos pos- 

tais bastará uma «notificação provisória”, passada pelo * 
“ da circunscrição de exploração dos CTT ou seu 
o. local em delegação do mesmo, da qual conste 
EAgem, o destino e o número de sacos a permutar 

mM à rede postal nacional. 
Art. 177.º Os sacos postais que constituem a re- 

Messa são classificados em 3 categorias: 

NI (leves)— até 5 quilogramas, inclusive; 
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N2 (normais)— mais de 5 e até 20 quilogramas». 
inclusive); 

N3 (pesados ou volumosos)— com mais de 20 

quilogramas ou com a maior dimensão 
somada ao perímetro médio ultrapassando 
De DO. 

Art. 178.º Quando seja atingida a capacidade de 
transporte do veículo e a remessa postal ultrapassar 
200 quilogramas, ficará o concessionário da carreira 

autorizado a deixar para a condução imediata os sacos 

existentes, dando prioridade de transporte àqueles que . 
contenham correspondência e lhe sejam indicados pelo 

agente local expedidor. 
Art, 179.º O valor da remuneração diária pelo 

transporte de sacos postais será obtido pela aplicação 

da fórmula seguinte: 

R=a(p+ KINI + K2N2+K3 N3) 

sendo : 

R — Remuneração total diária, em escudos; 
a — Coeficiente de remuneração, a fixar perio- 

dicamente pélo Ministro das Comunicações, 

ouvidos os CTT e a Direcção-Geral dos 

Serviços de Viação; 
Pp == Percurso, em quilómetros, em que se efectua 

o transporte de sacos; 
N1, N2, N3 — Número de sacos de cada categoria; 
APS J Coeficientes de ajustamento, a aplicar, 

K2—1 respectivamente, aos sacos leves, nor- 

RF ESO | mais e pesados ou volumosos. 

Art. 180.º Os elementos necessários para a deter- 

minação da remuneração R, a que se refere o artigo 

179,º,a serão obtidos por estatística efectuada durante 

quinze dias seguidos num período de serviço normal, 

dando-se conhecimento ao concessionário do início da 

execução da referida estatística. 

8 1.º Com esses elementos a Direcção dos Serviços 

de Exploração dos CTT elaborará a «notificação de- 

finitivar, em quaduplicado, da qual constem os ele- 

mentos de cálculo da remuneração R, que será atri- 

buída ao concessionário da carreira de serviço público 

em todos os dias do ano em que tenha executado o 

transporte postal, desde a data em que foi feita a «no- 

tificação provisória”, nos termos do artigo 176.º 

S 2.º As cnotificações definitivas», depois de ru- 

bricadas pelo concessionário e autenticadas com o selo 

em relevo dos CTT, serão distribuídas pela Direcção- 

-Geral dos Serviços de Viação, pelos CTT, pelo Gré-' 

mio dos Industriais de Transportes em Automóveis e 

pelo concessionário. 
$3.º A revisão da estatística a que se refere este 

artigo só poderá ser levada a efeito depois de decor- 

rido um ano sobré a data do início do serviço. 

(Continua) 
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CARTAZ DA SEMANA 
CISLLL LO (ISLAS, é CALA 

CINEMAS 

COLISEU — «Filmes variados» 
EDEN — Ás 15,30 e 21,50 — «A Tentação» 
OLIMPIA — Ás 15 e 21 — Filmes de aventuras. 

PARQUE MAYER -— AEREAS, atracções, 

JARDIM ZOOLÓGICO —. Exposição de animais, 

ESPECTACULOS 

À | AA SPTRSANE DIA cats 

MANUAL DO VIAJANTE 

EM PORTIPGAYL 

TAM DO T VOL. ESTÃO À VENDA 

Em preparação a nova edição, 

em UM UNICO VOLUME 

OS POUCOS EXEMPLARES QUE RES" 

COMPANHIA 
«Cimento Tejo» 
FÁBRICA EM ALHANDRA 

7 
FFERRO PARA PUNDICERO 

S ED E: 

Rua da Vitória, 88-2º —LISBOA 
Telefones 2 8552 — 2 8553 

FA LIT AL: 

9 Avenida dos Aliados, 20-3º — 

Telefone 1551 

PORTO 

CIMENTO PORTLAND ARTIFICIAL 

Woroberó Manufacturing 
LONDRES 

| 
MOINHOS DE CONE 

SYMONS : 

CRIVOS HORIZONTAIS 
VIBRATORIOS 

CONSULTE OS AGENTES 

AHLERS LINDLEY o 
" Rua Ferregial de Baixo, 33-2.º 

Tel. P.P.C.A. 2 13821/2/3/4 X 

LITE RCA A ANA 

| THOMAZ DA CRUZ & FILHOS, 1º 
CASA FUNDADA EM 1865 

Sede: PRAIA DO RIBATEJO 

Fábricas de serração em 

PRAIA DO RIBATEJO, CAXARIAS, PAMPÍLHOSA 
DO BOTÃO E CARRIÇO. 

EXPORTADORES DE MADEIRAS 

PREMIADOS EM VÁRIAS EXPOSIÇÕES 

End. Teleg. — Thocruasilhos 

Telefone n.º 4 — Praia do Ribatejo 

Escritório em Lisboa — 4, Largo do Stephens, 5 

End. Teleg. — Snadek — Telefone n.º 21868 

TAMAR 
Significa elegância e bom preço 
sSAPATARIA 

36, Arco Marquês do Alegrete, 40 

PORTUGAL Telef. 33210 LISBOA 

10 */; de desconto nos Ferroviários & 

ru Vicente, 19 1/0 e 1.º andar -Telef, 21648 
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"PARTE OFICIAL 
* MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

REGE BEBA RESTA RGAS SDG, 

“Direcção Garal de Caminhos de Ferro 

TERESENSE: 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

o «Diário do Governo», n.º 80, II série, de 7 de Abril, 
a o seguinte: : 

to aa o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

beto pe o rnivações, concordando com o parecer da co- 

O deter, e revisão, que seja declarada sobrante uma parcela 

da a com a superfície de 3m=?º,20, localizada à esquerda 

$7,687 es férrea da Beira Baixa, entre os quilómetros 

x Creto-L, E 27,700.85, nos termos do $ 2.º do artigo 2.º do De- 
el n.º 22:562, de 28 de Maio de 1933. 

7 d à. referida parcela de terreno está situada na freguesia 

Ao concelho de Gavião, distrito de Portalegre, e con- 
to o norte e poente com António Ceara e ao sul e nas- 

: Om o caminho de ferro. : 
o Tenda da supracitada parcela de terreno é regulada 

no RÃS do artigo 6.º do mencionado Decreto-Lei 

4 

E «Diário do Governo», n.º 82, II série, de 10 de Abril, 

Rea Seguinte: 

tro fato o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

São de omunicações, concordando com o parecer da comis- 

PDA, que seja declarada sobrante uma parcela de 

; Quilómo com a superfície de 1:427=?,50, localizada entre os 

(7 otros 2,958.50 e 3,023.00 da linha férrea urbana de 
do SA junto à estação de Campolide, nos termos do $ 2.º 

Ã 80 2.º do Decreto Lei n.º 22:562, de 28 de Maio de 1938. 

de S. “ótica parcela de terreno está situada na freguesia 

Confront astião da Pedreira, concelho e distrito de Lisboa, e 

' Pampa SS ao norte e poente com a ribeira de Alcântara e 

beira à a estação, ao sul com a Calçada dos Mestres e ri- 

ribei e Alcântara e ao nascente com o caminho de ferro e 

ra de Alcântara. 
Supracita parcela de terreno é cedida à Câmara Muni- 

de. Lisboa, em harmoniá com o disposto no artigo 3.º 

heionado Decreto-Lei n.º 22:562,. 

Cipa) 
“O me 

mo «Diário do Governo», n.º 83, II série, de 11 de Abril, 

= 22 A 0 seguinte; a 

tro oe o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

Neto, omunicações, que o director-geral de Caminhos de 

: Ban, 4 Benheiro Rogério Vasco Ramalho, outorgue, em 

: Pires " mesmo Ministro, no contrato a celebrar com Júlio 

-— *Avao, reira para a execução da empreitada n.º 95, de es- 
õ 

tFiant 68, transporte de terras e recargas de aterros na va- 
; te de Beja, : 

ão : o. TEN : 

a A OA f 2) 

“x 
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Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, que o director-geral de Caminhos de 

Ferro, engenheiro Rogério Vasco Ramalho, outorgue, em 

nome do mesmo Ministro, no contrato a celebrar com Antó- 

nio dos Reis para a execução da empreitada n.º 94, de cons- 

trução de uma fossa para sessenta pessoas na estação de 

Pias. 

O «Diário do Governo» n.º 86, II série, de 14 de Abril, 

publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, a quem foi presente o auto de recep- 

ção definitiva da empreitada n.º 80, de construção de qua- 

tro habitações para pessoal graduado na estação de Ferrão, 

de que é adjudicatário Virgílio Joaquim Tavares de Aguiar, 

aprovar o referido auto e bem assim declarar o mencionado 

adjudicatário quite para com o Estado das obrigações que 

contraiu em resultado do seu contrato. 

O «Diário do Governo», n.º 87, II série, de 16 de Abril, 

publica o seguinte: ; 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, a quem foi presente o auto de re- 

cepção definitiva da empreitada n.º 6, de modificação de 

alguns taludes e remoção de terras dos desabamentos veri- 

ficados nas trincheiras do troço em construção de Celorico 

de Basto ao Arco de Baúlhe, na linha do Vale do Tâmega, 

de que é adjudicatário Torcato da Silva, aprovar o referido 

auto e bem assim declarar o mencionado adjudicatário quite 

para com o Estado das obrigações que contraiu em resul- 

tado do seu contrato. 

O «Diário do Governo», n.º 88, I] série, de 18 de Abril, 

publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, concordando com o parecer da co- 

missão de revisão, que seja declarada sobrante uma parcela 

de terreno, com a superfície de 838m2 10, localizada entre os 

quilómetros 175,737.95 e 175,799.80 da linha férrea de Évora, 

nos termos do $ 2.º do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 22:562, 

de 23 de Maio de 1933. 

A referida parcela de terreno está situada na freguesia 

de Santa Maria, concelho de Estremoz, distrito de Évora, e 

confronta ao norte e nascente com o Grémio dos Armadores 

da Pesca do Arrasto e ao sul e poente com o caminho de 

ferro, 

A venda da supracitada parcela de terreno é regulada 

pelas disposições do artigo 6.º do mencionado Decreto-Lei 

n.º 22:562, 

O «Diário do Governo», n.º 101, II série, de 4 de Maio, 

publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, que seja rescindido, nos termos do 

artigo 67.º das cláusulas e condições gerais de-empreitadas 

e fornecimentos de obras públicas, aprovadas por Decreto 

de 9 de Maio de 1906; por não convir ao Estado o prossegui- 

mento da obra, o contrato firmado com Manuel Lobato para 

a execução da empreitada n.º 73, de construção de alvena- 

rias e betão armado para uma cocheira de carruagens a 

executar na estação do Barreiro.
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Recortes sem comentários 
au—. 

. Resgate da companhia Carris de Ferro do Porto 

O Diário do Governo publicou ontem o decreto-lei 

n.º 37.360, que insere disposições atinentes a facilitar a rea- 

lização do acordo assente entre a Câmara Municipal do 

Porto e a companhia Carris de Ferro da mesma cidade. 

A edilidade portuense é autorizada a transigir, dentro 

da orientação de stedecreto, com a companhia Carris de Fer- 

ro na acção que esta lhe move a consequência do resgate da 

concessão de'respectivo serviço de transportes colectivos e 

corre pelo contencioso administrativo. 

Considera se fixada em 143.891:319$86 a indemnização 

a pagar para efeitos de transacção, pela Câmara Municipal 

do Porto à referida Companhia, como remissão e capitali 

zação da anuidade devida por aquela a estar nos terrenos 

de cláusula 31.º no contrato de convenção de 1906, e por 

comum acordo. 

É facultado à Câmara Municipal tomar o encargo de 
pagar em 40 annidades à Caixa de Previdência do Pessoal 
da Companhia Carris de Ferro do Porto a importância de 

25 mil contos que esta Companhia deve à Caixa. 

(De Novidades, de 2 de Abril) 

Vergonhoso ! 

Sr. Director: 

Há dias, passando pela rua de Manuel Antunes Crppar, 

fui surpreendido por cêna vergonhosa, que me explicaram 

se repete de dia e de noite, com rara interrupção. 

Díscolos do mais baixo estôfo moral, agridem se, insul- 

tam-se, usando termos que fariam corar barbudo porta ma- 

chado. 

Os palavrões encadeiam-se, sem respeito por crianças, 

donzelas, famílias dignissimas, que residem naquela popu: 

losa artéria desta Vila. Aconselho aos chefes dessas honra- 

das famílias a dirigirem se, em conjunto,ao respeitável Admi- 

nistrador dêste Concelho no justo protesto que lhes assiste. 

Esta Autoridade, que é enérgica, em poucos minutos orde- 

nará que se leve para bem longe tamanha estrumeira social, 

Reconhecido, Sr. Director, pela publicação destas linhas. 

; E. 

(De O Castanheirente) 

As tintas para corar manteiga e o cancro 

Segundo o prof. Adolf Butenandt, Prémio Nobel da Quí- 

mica, as tintas empregadas para corar a manteiga favore- 

cem o desenvolvimento do cancro e deviam ser rigorosa- 

mente proibidas. 

O professor Butenandt fez um relato de pesquisas sobre 

o cancro, durante 9 anos, perante o congresso em que par- 
ticiparam 2.500 cientistas, e disse que essas tintas eram pe- 

rigosas mesmo empregadas em quantidades diminutas. 

(Do Jornal do Comércio) 

Política de pesca 

Um dos problemas que tem preocupado o Governo da 
Nação tem sido o da pesca, pois Portngal possue águas 

excepcionalmente ricas em peixe e a sua actividade de pesca 

é uma das suas maiores fontes de riqueza. 
Julgamos nós que as águas da Colónia — não todas — 

324. 

mas a maior parte— são ricas em peixe, que devem ser 

axploradas convenientemente, : 
Sobre este assunto já dissemos qualquer coisa nestas 

colunas e não nos fica mal dizer que nesta Colónia deve-se 

fazer uma política de pesca, pelo que voltaremos muito em 

breve, à baila, para, com mais vagar, tratarmos deste impor 

tante problema económico da Colónia. 

(Do Brado Africano, de Lourenço Marques) 

Uma estranha decisão do sr. Delegado dos Desportos 

O sr. Delegado dos Desportos, Dr. Damião Spinola, não 

permitiu que se efectuasse no «Lido» um festival de nata 

ção em que tomariam parte nadadores dos nossos clubes é 

das guarnições dos barcos de guerra britânicos, surtos no 

porto do Funchal, alegando encontrar se presentemente 0º 

desportos náuticos na época do defeso, 
O programa, organizado a primor, além de constitui! ; 
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uma boa demonstração de tão salutar desporto, pois nele : 

estavam incluidas algumas exibições individuais e um en 

contro de Waterpolo, oferecia mais um belo e oportuno mo 

tivo de confraternização luso-britânica. : 

Numa terra onde o turismo tem por principal virtude 

o facto de beneficiar de uma permanente primavera, em cuja 

praias podem os nossos visitantes banhar-se em qualquer 

época do ano, achamos estranha a decisão da entidade acimã 

mencionada. 

(Do Eco do Funchal) 

A tentativa de assassínio de uma actriz sueca 

Renato Senise, distribuidor italiano de filmes de 48 

anos, marido da «raínha de beleza sueca», Ingla Senise, de 

25 anos (que foi encontrada num quarto de um dos hotéis 

de Paris, com graves ferimentos causados por tiros de Yºe' 

volver), foi acusado de tentativa de assassínio. O oficial dº 
Polícia, incumbido do caso, declarou ao correspondente d4. 

Reuter que Senise será mantido na estação local da Polícia 

até nova ordem. 

As autoridades continuam a investigar as causas do 

crime. A vítima recebeu três balas, duas na coluna verte 

bral e uma no fígado. As balas foram extraídas numa caSº 

de saúde, em Neuilly, onde ela se encontra internada. Oº 

médicos receiam que fique paralítica. Um informador da 

casa de saúde declarou esta manhã: «O estado da senhor? 

Senise não se modificou». 

(Dos Jornais) 

Estranha forma de viajar 

LONDRES, 5— Quando em Bishop'sagate (Londres) e 
tava a ser descarregado um camião de couves flor que acã 

bara de chegar de Chiasso (Itália), debaixo das hortaliça? 
saíu, muito desenvolto, um cavalheiro com uma gabardinº 
no braço, que perguntou aós descarregadores, em bom inglêº 

mas com acentuada pronúncia italiana, qual era a estação 

onde se tomavam os comboios para Huddersfield. 
Quando o camião acabou de ser descarregado, verifi = 

cou-se que, por debaixo das hortaliças, o homem da gabar” 

dine viajara com relativa comodidade, nem sequer lhe falº - 
tando um colchão e cobertores. — ANT. 



É FEITO DO “BÉBÉ” DO 
DR. DIESEL? 

0 “bébé” do Dr. Diesel cresceu e fez-se um 

gigante, com a ajuda dos óleos Gargoyle ! 

O QUE 

É verdade ! O pequeno ser criado pelo génio 

do célebre inventor e que em 1897 ensalava os 

primeiros passos, já protegido e amparado por 

óleos Vacuum, cresceu e tem hoje muitos des- 

cendentes de vulto. 

A figura à direita mostra um dos últimos 

representantes da família: é um gigante de 

2.000 cavalos, com êmbolos opostos, do tipo 

hoje montado nas mais potentes locomotivas. 

Mais ainda do que o seu antepassado, tem ne- 
Cessidade de um óleo que se mantenha inalte- 

rável sob tremendas pressões e temperaturas 

& conserve, limpos de resíduos, êmbolos e 

segmentos, 

As condições de funcionamento não são 

à8 de 1897 e, por isso, os óleos 

Gargoyle tiveram de acompanhar 
0 progresso. Hoje são os óleos 
Gargoyle DTE, numerados, que 
asseguram a protecção mais 
completa e o rendimento mais 
elevado de milhares de motores . 
Diesel industriais, 

MANN SocoNY-VACUUM 
moema OL COMPANY, INC. 

==. 
E 

S 2202 

Às locomotivas e automotoras Diesel 

da C. P. são lubrificadas com os 

óleos "Gargoyle" da Socony-Vacuum Í
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Estabelecimentos HEROLO, Limitada 
(Casa fundada em 1778) 

Para cada fim importamos as melhores qualidades de: 

CARVÃO DE PEDRA 
ANTHURBACITE 

COKE DE FUNDIÇÃO 
un: osso re 
ECA E ALAS 

PRODUTOS QUÍMICOS 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS 

MÁQUINAS ELÉCTRICAS 
INSTALAÇÕES DE LUZ FLUORESCENTE 

CNS TALNACOES DE SOM 

FABRICANTES DE CORTICITE- Pavimento colorido sem fendas 

EST exro 
PEDIDOS PARA: Tel: 2 4221 (5 linhas) 

ero Telegramas HEROLD 

LISBOA 

RUA DOS DOURADORES,?7 

MUNDET & C., L 
SEDE:-S EI! IX A L 

ESCRITÓRIO EM LISBOA: 

AVENIDA ANTÔNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 19-1.º 

CORTIÇAS 

LAMBRIS PARA PAREDES 

 ISOLAMENTOS TÉRMICOS E ACÚSTICOS 

PAVIMENTOS EM CORTIÇA 

ROLHAS DE TODOS OS FORMATOS — DISCOS PAPEL BOBINADO PARA BOQUILHAS - TIRAS 
PARA CAPSULAS-— TAPETES DE BANHO -— E CASQUILHOS PARA FIAÇÃO— BUCHAS PARA 

LÃS PARA ALMOFADAS E EDREDONS  PAL- CAÇA — AGLOMERADOS PARA FRIGORIFICOS 
MILHAS E SOLAS PARA CALÇADO — CINTOS n E OUTROS ISOLAMENTOS — «NAPPERONS» DE 

DE SALVAÇAO — BOIAS PARA PESCA -— FO- FANTASIA PARA MESA — RASPA — PÓ — SER- 

LHAS PARA JUNTAS DE MOTORES RADURA — GRANULADOS, ETC. 
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FRANCE 
COMMISSARIAT GÉNÉRAL AU TOURISME 
Telef. PBC 25368-— Direction Portugal — Teleg. COMIGETOURISME 

234 —-Rua Aurea 242 LISBOA 

Os caminhos de ferro franceses conduzir-vos-ão, durante as 

vossas férias, através das mais belas paisagens da França 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Revista quinzena 

| Comantia do Caminho de Ferro de Benoneh 
a tar aereas aaa 

Em Novembro de 1902 é assinado o decreto cutorgando a concessão do C. de FT. de 
Benguela a Sir Roberto Williams. Desde então o progresso de Angola acentuou-se de forma 
incontestável. Hoje é a linha férrea de maior extensão assente em Território Nacional: 
1348 quilómetros construídos, segundo os mais perfeitos progressos técnicos. 

O CC. FT. EB. parte do Lobito entroncando na fronteira Leste (Luau) com a via férrea 
do Congo Belga, e por intermédio desta, com as das Rodésias, Africa do Sul e Moçambique, 
ligando, assim, os portos portugueses do Lobito e Benguela com os da Beira e L. Marques, 

MATERIAL CIRCULANTE EM ÁFRICA: 

Locomotivas: 77. Carruagens entre 
70 a 126 passageiros: 49. Vagões fe- 
chados e abertos entre 22 a 35 tone- 
ladas: 570. Automóveis de linha: 4. 

ENCOMENDADO EM INGLATERRA: 

Locomotivas Garratt e Montain 18 
Vagões fechados e abertos. . . 250 e sam 66 einapolis dessa BERRO 

Séde : Largo do Barão de Quintela — LISBOA. Telef. 3 0978 — End. Teleg. «LOBITANGA» 
Comité de Londres : Prince's House 95, Gresham Street E. C. Z. 

Direcção da Exploração: Lobito-Angola 

— | 

PRODUTOS CONTICEIROS PORTUGUESES, L."| 
m——.. 
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Dead office: R. dos Sapateiros, 15-2.º 

" LISBON-PORTUGAL 
Cable address: PROCORK-LISBON 
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Correspondence: P. O. Box N.º 307 

Phones: 21393 & 29484 

Factory: AMORA (Seixal) PORTUGAL 

CORR Dio6S FOR CROWN STOPPEÉRS, À SPECIALTO 
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10 NANNI ANNA ANNAN VANIA NI AT NISSAN TI NAAS NATNIAIA III NAN INN I ANA 

Metalúrcica, 1.” 
Oficinas de construções metálicas cimid e mecânicas 

FABRICANTES DE: 

APARELHOS DE MUDANÇA DE VIA 

Gradeamentos, Portões, Caixilharia, etc. 

Fabricantes exclusivos dos fechos «SECTOR» para caixilhos e bandeiras (Patente 18010) 
iguais aos existentes nos edifícios do Instituto Superior Técnico, Instituto Nacional 

de Estatística, Hospital Júlio de Matos, «Diário de Notícias», Sociedade Nacional 
de Sabões, etc. 

RUA DA BICA DO SAPATO, 46 TEL. 2-7140 

— PAD HEME MEI MEIN ENE MENA PEIES O0E 46066 NOAH 66 20 36 2696 MR 29 ARE E 396 26 26% ME 20 366 MFCOÓPA HAHA 26 ME A 20€ 2H ADE HH 26h 20% ARE HE AA MI 2 2H 206 244 ME 26% ME 306 

| 
| 

: 
ANNAN MNA IANAINA SN ANS 

companhia Industrial Portuguesa 
Sede em Lisboa: 

Praça D, João da Câmara, 11, 3.º 
T 24 756 elef, | + Teleg. SANIRIA 

Vidros e Cristais 

na Marinha Grande 

Adubos e produtos químicos 
na Póvoa de Santa Iria 

Gessos de Presa «Caxinas» 

em Óbidos 
Minas de Lenhite e Gessos em Óbidos 

Fornecedora de: 
Presidência da República. 
Ministério da Marinha 
Palácios Nacionais 
Ompanhia Nacional de Navegação 

Companhia Colonial de Navegação 
Mpresa Insulana de Navegação 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses Aviz Hotel 
Estori| Palácio Hotel 
asino Estoril, etc. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
para a Sede, en LI S BO A 

Ná 

*“ 

Fábricas de 

FANANNANAHONNANHOK MNA ANNAN OA NAN 

: 
Es 
ES 
M 
HE 
é 
M* 
b. 
HE 
He 

: 
E. 
HE 
HE 

& 
Rs 
E 
HE 
HE 
Es 
AH 
He 
bs 
* 
* 
bo 
H€ 

:; 

* 
bi 
HE 
HE 
bs 
* 
* 
ME 

: 
bs 

: 
* 

q 

LISBOA 

RE
AR
 

AM
AR
O 

R
O
R
A
O
R
R
O
R
N
E
R
A
R
 
N
O
S
I
O
K
H
O
R
O
I
O
N
O
N
O
I
O
N
O
R
O
I
O
A
O
O
O
O
O
O
O
O
O
0
O
O
O
0
K
0
0
 
O
O
 

ue ANANRNANANANANMANAN INANAAN MANN NNARNNAAI NANA NA ANA 

Pathé-Baby | 
Portugal, L” 

Material 

sub-Standard para todos os fins 

Fornecedores de cinematográfico 

Aparelhos mudos e sonoros 

ALUGUER DE FILMES 

Laboratórios cinematográficos para filmes estreitos 

Cópias %* Legendas * Montagem 

ESTUDIOS PARA FILMAGENS 

Modelos da classe— «PAX» e «GEM> 

9,5 06 “16% 

PEDIDOS À 

Pathé-Baby Portugal, Limitada 

PORTO 

R. Santa Catarina, 315 

LISBOA 

R. S. Nicolau, 22 A
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SEPULCHRE, 
LS Meia AO DA 

MATERIAL FERROVIÁRIO 

AGENTES DE 

COMPAGNIE GENTRALE DE CGONSTRUGTIONS 

Haine— St. Pierre— BELGICA 
Carruagens- Wagons- Peças fundidas até 20 tons. 

e de 

USINES ÉMILE HENRIGCOT 

Court SI. Elenne — BELGICA 

AÇOS ESPECIAIS — Peças moldadas, 

peças forjadas ou barras laminadas 

MATÉRIAS PRIMAS PARA A INDUSTRIA 

Em LISBDA — Av. D. Carlos 1, 45-3.º 

Telefone 6 4497 

Liêge, Bruxelas, Bombaim, Calcutá, etc. 

António Moreira Rato & Filhos, b. * 
CIMENTO TEJO 

MARMORES— CANTARIAS 

Tubagem de grés— Louças sanitárias 

” 

Av. 24 de Julho, 54-G6— LISBOA 
End. Teleg. PATOFILHOS. — Telefone 6 0779 

Revista quinzenaíl 

| 

COMPANHIA DE SEGUROS 

(BONANÇA» 
A MAIS ANTIGA COMPANHIA 
DE SEGUROS PORTUGUESA 

REGOMENDADA PELA COMPANHIA DOS GAMINHOS DE FERRO 

1808 FUNDADA EM 

SEGUROS : Fogo, Marítimos, Agrícolas, Pessoais, 

Automóveis, Responsabilidade Civil, 
Roubo, Postais e Transportes Terrestres e Aéreos 

Delegação no PORTO: Rua Sá da Bandeira, 283, 1.º 

Delegação em COIMBRA: R, Visconde da Luz, 88, 2.º 

Séde: Rua Aurea, 100, 1.º-LISBOA 

ot * 

AMIDEX. L”| 
ESTRADA DE CHELAS, 84 

TELEFONE 2 3707 

DEXTRINAS 

GLUCOSES 

AMIDOS 

 FÉCULAS 

Fabricantes das conhecidas farinhas alimentícias :- 

«SALUZENA» 
(FLOR DE MILHO VITAMINADA) 

Alimento ideal para todos e, em especial, para 
as crianças, velhos e convalescentes, a «Sa.» 
luzena» tem variadíssimas aplicações, como 

se poderá verificar pelo livro de receitas que a 

«Amidex» está distribuindo pelas donas de casa 

«CREOULA”» 
(FARINHA DE PAU) 

Agradável. Higiénica. Económica, para engros- 
sar sopas, caldos, molhos, etc.. 

Á venda em todos os bons estabelecimentos 
da especialidade, do país 
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AR CONDICIONADO 

VENTILC AC AO 
o 

WESTINGHOUSE ELECTRIC U E C | M E N Ss O 
INTERNATIONAL — COMPANY 

WU: 8, A, 

EBRPRESENTANTE E  DISTRIBIIDOR EXCINSIVO EM 
PORTUGAL E MM NAS: 

METALÚRGICA DE LONGRA, L.” 

RUA B ÀS AMOREIRAS, 1 - LISBOA - TELEF. 67071 

ESTUDOS E WSTALAÇÕES 

E ROSIRTÊNCIA TÉCNICA SECA 

— TRES 
os Mendonça, L | em <Domúz»> 

LISBOA - PORTO 

FORNECEM: Três tipos: Dôce-Séco-Mel de Damas 
LOCOMOTIVAS A VAPOR DIESEL-ELECTRICAS 

DRESINES ;PARA INSPECÇÃO DE VIA 
: o : 

TODO O MATERIAL FIXO E CIRCULANTE 
PARA CAMINHOS DE FERRO, INCLUINDO 

MATERIAL DECAUVILLE 
Prove e não preferirá outro 

A venda em todas as boas casas 

Ro Sociedade Dómuz, L.º 
ELVAS 

POR CONTA DOS SEUS REPRESENTADOS : 
American Locomotive Company — New-York 

Fairmont Railway Motors Inc.—Fairmont 
(U.S. A.) | Depositário em Lisboa: 

Société Ç Ao : Bis aerial de Sidérurgie S. A Fe deco Veler Con bas 

Ateli 
-” ers de Construction de Familleureux RUA DOS FANQUEIROS, 356 Familleureux (Bélgica) 
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COSTA Do SOL 
a 23 quilómetios de Lisboa 

A mais elegante praia do País 

TODOS OS DESPORTOS 
Golf, Tennis, Hipismo, Natação, Tiro, etc. 

ESTORIL-PALÁCIO-HOTEL 

Elegante e confortável 

HOTEL DO PARQUE 

Completamente modernizado 

MONTE ESTORIL HOTEL (Monte ST) 

Serviço esmerado 

ESTORIL-TERMAS 

Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico 

— Análises Clínicas — Ginástica — Cultura Física 

TAMARIZ 

Magníficas esplanadas sôbre o 

taurante — Bars 

mar — Res- 

PISCINA 
SALA DE ARMAS 

ESCOLA DE EQUITAÇÃO 
«STANDS: DE TIRO 
PARQUE INFANTIL 

CASINO aberto fodo o ano 

CINEMA — CONCERTOS — FESTAS — DANCING — 

RESTAURANTE — BARS — JOGOS . AUTORIZADOS 

Informações 8 

Soc. Propaganda da Costa do Sol - ESTORIL 

Revista quinzenal 

Rua da Vifória, 88-2.º — LISBOA 

COMPANHIA 
«Cimento Tejo» 
FÁBRICA EM ALHANDRA 

CIMENTO PORTLAND ARTIFICIAL 

/ 

FERRO PARA FUNDHICAD 
| 

Telefones 2 8552-— 2 8553 

FILIAL: 

Avenida dos Aliados, 20-3º — PORTO 
Telefone 1551 

/ V.Exº eia tn BOM GOSTO. 

OS ATELIERES CRÁFICOS 

BERTRAND IRMÃOS. L.ºº 
PRIMA PELA QUALIDADE 

DOS SEUS TRABALHOS 

FIXE be 
trabalhos de 

BERTRAND (IR JL 
Trav. de Condessa do Rio, 27- LISBOA - Telef. P.B.X. 21 
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INGERSOLL-RAND, L.' 
Largo do Corpo Santo, 28-2.” 

Telegramas: INGERSOLL, LISBOA /|/ Telefone: 29671 

MAM DR ESSORES FERRAMENTAS PNEUMATICAS 

EQUIPAMENTO PARA MINAS S O N D À o, 

MBTORES DIESEL BOMBAS CENTRIFUGAS 

CONDENSADORES DE VAPOR GRUPOS DE REFRIGERAÇÃO 

AÇO DE PERFURAÇÃO VÁLVULAS «SAUNDERS» 

AGENTES: 

NO PORTO 

ALVARO ARNAUD — Praça D. João 1, 25-7.º 

PARA AS COLÔNIAS : 

| METROCOL, L.º* — Luanda, ANGOLA 

ee — 

Bs 

Companhia União Fabril 
O MAIOR AGRUPAMENTO INDUSTRIAL 

DA PENÍNSULA IBÉRICA 

Ao serviço da lavoura portuguesa 

Rua do Comércio, 49 Rua Sá da Bandeira, 84 
| LISBOA PORTO 
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FISCROOS À 

Sacarnem 

e 

Alhandra 

LIMITADA 

U 

LISBOA=-RUA DA. PRATA, 199-1º 

EANES) o AN End. Teleg. TEXTISUL 

: 

Lc ada 

e Tecelagem 

de Algodão 

Branqueação 

1HAIULBSTIO 
> 

stamparia 

e Hidrofilagem 
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ME: EESTI A CC ONU LO Ce cuCs CAs Ca Cc aCaada aos CT USACONdoS. sonsodinecáseern=scens e.:º 

Ss. A. R. L. 

CAPITAL REALIZADO 20 MIL CONTOS 

Fábrica na 

RUA DA JUNQUEIRA, 9-11 

aeee 

TELEFONES | 38092 

| 38093 

BOLACHAS — CHOCOLATES 
DROPES—REBUÇADOS 

Fábricas: 

de Moagem no CARAMUJO 

de Massas no PORTO 

Mr rr: ST TIRTENEERDIIAAY 

ensino 
assa ce... 

dê SAGAVEM L' 
— Sede em hisboa 

FILIAIS NO PORTO E EM COIMBRA 

À melhor fabricação de todos os artigos cerâmicos 

FAIANÇAS DE 
FANTASIA E USO 
DOMÉSTICO 

LOIÇAS SANITÁRIAS 
AE UE ROS 
E MOSAICOS 

Av. da Liberdade, 49-51 — LISBOA 

Dobeshos 

Ncietade tus! Mn 
GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

MET: TTITIo: EREIRIXTIE, EITA PETEIEC TEC PETESDE TEEM E Tee EE seaenaté 

José Gasp | Jose Gaspar 
| À 

| Carreira, É | | DOTE O, E. 

CASA FUNDADA EM 1896 

|) ARMAZÉM DE PAPELARIA 
ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 

MERCEARIAS FINAS 
| SABONETE E PERFUMARIAS 

| Escritório e Armazém: 

|) Rua dos Fanqueiros, 360-1.º 
(Em frente ao mercado da Praça da Figueira) 

| fone 27656 
: Tele ; 

gramas «Parcarreira» 

| LL 1I!IS BE O A 

RUA ÁUREA, 170 
É A ILO 

TELEFONES) 2 25939 

ENDEREÇO: TELEGRÁFICO 

JOSIBA-LISBOA 

BARREIRA 
& Cº ARMÃOS) 
ALL CORK PRODUCTS 

PREPARAÇÃO DE CORTIÇA 

BARREIRO, TEL. 26 

MARGUEIRA-ALMADA 4 

FÁBRICA DE ROLHAS NO LAVRADIO 

TELEFONE BARREIRO 63 
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Companhia do Caminho 

de Ferro de Benguela 

SÉDE EM LISBOA: : | 

LARGO DO OUINTELA, 3 

COMITÉ DE LONDRES: 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C 2. 

Endereço Telegráfico: «=PALACE-LISBOA» 

Telefones 30154-30157—- LI SB O A 

Hotel de 1,º classe, situado no coração da cidade, junto 

da estação do Rossio e perto da Avenida da Liberdade 

130 Quartos — 80 Quartos com banho 

Teleíones em todos os quartos, ligados à rêde Internacional 

Linha férrea construída e em exploração: 
AQUECIMENTO CENTRAL, ESMERADÍSSIMA 

COMIDA - VINHOS SELECTOS — AMÉRICA BAR Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 

1.347. Distância do Lobito à região mi- 

Preços moderados-Para estadias prolongadas condições especiais neira da Katanga: Quilómetros 1.800 

Dciedade Anónima Brown, BOTerl & L. 
egg o A A E o Co goma cio creme x Ae a SARAdo O —ÇÃ—ODSOSAQÉTT atoa 10 5 Airis al O A A AA 

o ó / Po ao So pa Aos o E Va AA AA o 

; Baden-Suíça 

Representante Geral em Portugal e Colónias 

EDOUARD DALPHIN 

Praça D. João |, 25-3.º-Dt.º 

PORTO 

Telef. 23411 — Teleg. BROWNBOVERI 

Ex 

Dínamos, motores, alternadores e 

transformadores. Aparelhos de alta e = 

baixa tensão. Turbinas a vapor. 

A primeira 10comotiva do mundo com turbina a gaz (2.200 CV.) 

A BR OWN BO WYVKEHEHRI 
mantém, em pleno desenvolvimento, a técnica de construção 
moderna de locomotivas Diesel-eléctricas e com turbina gaz 
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MÁQUINAS INDUSTRIAIS 
E AGRÍCOLAS 

Motores - Bombas—Oinamos 

MOINHOS DE MARTELOS-— TRITU- 
RADORES — SERRAS — TARARAS — 
MAQUINAS — FERRAMENTAS— ROLA- 
MENTOS — APARELHOS PARA MOA- 

—: —GEM— ACESSÓRIOS, ETC. :—: 

Central de Máquinas 
166, Rua da Boa Vista, IGS”" LISBOA 

Telefone 2 0139 

J. MARTINS XAVIER 

CONSERVES DE POISSONS— LIEGE 

FISH PRESERVES-— CORK PRODUCTS 

Rua de S. Paulo, 20-1.º—- LISBOA 

- 

A. Fernandes & Santos, E.“ 

Reparações mecânicas e de electricidade 

em todas as marcas de automóveis 

Especializados em rectificação 

de cambotas e cilindros 

e em enchimento de bronzes 

RUA ACTOR TASSO, 8-14 
Telef. 42807 - LISBOA 

José Gomes da Silva 

ALUGUER DE FRAGATAS 

NO RIO TEJO 

A LF ÂN DE GA 
er 

Bdbridis PROPRIETÁRIOS DE FRAGATAS 

LISBOA — Teiefone 28538 

AMOMAZ DA CRUZ & FILHOS, L”* 

CASA FUNDADA EM 1865 

Sede: PRAIA DO RIBATEJO 

Fábricas de serração em 

PRAIA DO RIBATEJO, CAXARIAS, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO E CARRIÇO. 

— EXPORTADORES DE MADEIRAS 

PREMIADOS EM VÁRIAS EXPOSIÇÕES 

End. Teleg. — Thocruzilhos 
Telefone n.º 4 — Praia do Ribatejo 

Escritório em Lisboa — 4, Largo do Stephens, 5 
End. Teleg. — Snadek — Telefone n.º 21868 

CORREIA, SANTOS & CORREIA, L.“ 
FERRAGENS E FERRAMENTAS 

Sortido completo em ferragens, para construção civil 

Ferragens para móveis — Ferramentas para carpinteiros 
e marceneiros — Ferramentas para mecânicos — Brocas, 
Mandris, Buchas para tôrno e Engenhos, Broquins, 
Cavaletes para ferreiro— Tornos de bancada e de espiga, 

ete., ete.. 

Fornecedores da Companhia dos Caminhos de Ferro 

Sede: Largo do Conde Barão, 31 a 33 — Telef. 61738 

| 97, Avenida Duque de Ávila, 101 — Telef. 4 3713 

1387, Rua da Atalaia, 189 — Telefone 24181 

| Avenida da Igreja — Bairro do Alvalade 

bb 12 8 ER O A 

Sucursais 

eim PSTIOEAN SA SARRO 

[e E— 

PoticLínica Da Rua DO OURO 
Entrada : Rua do Carmo, 98, 3 os 8160. 26519 

D D,: Amaro de Almeida — Medicina, coração e pulmões às 6 horas Tr. Bérna 
zs rdo Vilar Cirurgia geral e operações-às 5 horas 

Dr. Viguel de A MARAIADAE Rise e vias urinárias-à | hora 

Dr, ea de Figueiredo — Pele e sítilis às 6 horas 
Dr. Má Loff — Doenças nervosas, electroterapia-às 3 horas 

E esta de Mattos Doenças dos olhos às 2 horas 

Dr eira Machado “Estômago, fígado e intestinos às 2,30 horas 

Dr; Áiloa Saldanha — Raio X— às 4 horas 
* Mário 

Dr, Jacquet — Fisioterapia — às 4 horas r. Junqueira Júnior — Doenças Tropicais Todos os dias, às 18 h, 

MANUEL MARTINS 
HERDEIRO 

CASA FUNDADA EM 1897 

Pernas e braços em dvraluminio, sistema inglês 

Aparelhos ortopédicos e protéticos. — Fundas — Cintas 

Medicinais — Meias elásticas. etc., etc.. 

Sucessor: Alberto Julião Martins 
e, Com 39 anos de prática ortopédica 

Fornecedor da Gompanhia dos Caminhos de Ferro 
do Socorro Social e dos Hospitais Civis e Militares 

Medalha de Ouro na Exposição do Rio de Janeiro 1908 

LISBOA- 170, Rua da Madalena, 172 -Tel, 24335 
[=— ANÁLISES CLINICAS 

ERRAR AM
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| Eectiticadora Mecânica T Caltari, 
LIMITADA 

Casa especializada em mecânica e electricidade 

Fabricantes de material eléctrico de alta 

e baixa tensão 

Seccecionadores e tudo para electricidade 

Construções e reparações mecânicas e electrotécnicas 

=== ORÇAMENTOS GRÁTIS 

61, Rua da Rosa, 63 

Telef. 32654 

LISBOA. 

EG, FRA "” ES e Aaropes 

A Esmeralda 

156, Rua do Poço dos Negros, 160 

EFSBOA 

Peça em toda a parte os licores e xaropes desta 

marca — Impõem-se pelo seu esmerado fabrico 
RP ANSA 

MALA REAL INGLÊSA 
ROYAL MAIL LINES, LTD. 

CARREIRAS PARA O ERASIL E RIO DA PRATA 
| AGENTES EM LISBOA: 

JAMES RAWES & C., L.” 
R. Bernardino Costa, 47, 1.º 

E. PINTO BASTO & C., L.” 
Avenida 24 de Julho, 1-1.º — Tel. 31581 (7 linhas) 

AGENTE NO PORTO: 

TAIT. & E. 
R. Infante D. Henrique, 19-— Telefone, 7 

CSA NR SD. 

Serafim Ramos, Limitada 
FÁBRICA DE CGESSOS 

CHAPAS EM GESSO ARMADO, nosso fabrico, com gesso de 1.º. 
São as mais baratas e resistentes do mercado, 'permitindo melhor 
trabalho — Gessos d'estuque, português, francês e espanhol para 
cerâmica, de superior qualidads, fino para trabalhos dentários 
e ortopédicos, mate e de pintor — CERESIT contra a humidade, 

Torna a argamassa completamente impermiável 

GRANDE EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA, 1932-33, Medalha de Ouro e Grande 

Prémio de Honra— EXPOSIÇÃO COLONIAL DO PORTO, 1934, Medalha de Ouro 

Telefone: 60303 — Endereço Telegráfico: GESSO 

SEDE SOCIAL FÁBRICA 

Rua do Caes do Tojo, 71 Avenida de D. Carlos, 42 à 58 
| LISB O A 

= 
1 

Tel. 23282/4/5 | 
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Largo de Santos, 

TELE 

CASA DOS ASFALTOS 
José Augusto Alves 

LISBOA E PROVÍNCIAS 

ASFALTOS, BREUS, COALTAR, BORRAS DE GÁS, 
FELTROS, ASFÁLTICOS IMPERMEÁVEIS 

Impermeabilização e isolamento térmico de 
terraços, Paredes húmidas ou salitrosas, 
Celeiros, Armazéns, Estábulos, etc., aos me- 
lhores preços e por pessoal têenicamente 

habilitado - 

14-B a 14-E (ao Jardim de Santos) 
f Escritório 61814 

F. LISBOA | Armazéns 63088 

MmunIÇÕOesS 

A, MONTEZ 
(SUCESSOR UE 

G. HEITOR FERREIRA) 
PRAÇA 

D. João da Câmara, 3 

JU. SS) LISBOA 

| Sociedade Vinícola 
Sul de Portinari? 

Expoztadozes de Vinhes e Derivados 

Sede: Praça do Município, 20, 2.º | 

TELEFONES: 

Expediente 2 6552 - Óorêneia 29957- EM e VIMNso. 

AREALVA-—ALMADA 
ALMADA 17 

anonmerpeniranentnana os vio tn ms sgrtmetCaDO: = NOAArTán star ata VE Cn “o 

Armazéns: 
Telefone: 

Serralharia Mecânica Fidelidade, bh. 
— —— 

rerente Técnico: JOAQUIM VIÇOBO 

Oficinas de Reparações de Camions, Camionetes e 

Carros ligeiros m Especializados em carrocerias | 

e reparações de Molas Gasolina e Oleos 

Recolha de carros º Fundição de Metais n Secção 

——  Elécirica 

SECÇÃO DE ACESSÓRIOS x* PNEUS 

Telefone, 39-282 

n Calçada do Grilo, B- — e. 
aurea mnicl oo sentando 20 ta 

porn 

LISBO 4)
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BAUME & MARPENT S. A. 
| Divisão de Baume (Bélgica) 

Divisão de Marpent (França) 

Male de Caníntos de fem 
: e ly Áá QSGUN A AA 

.. CARRUAGENS fa e 

Quindautes Aidráulicos para alimentação de locomotivas 

Diacas giratórias -- Deças de freios -- Darachoques 

Aparelhos de mudança de via -- Wagonetas 

UOSSÓRIOS : Caixas de lubrificação, Eixos, Aros, Rodas, etc. etc“ 

Pontes metálicas e rolantes 

Fundição de ferro e aço — Gasómetros, etc. 

Agentes gerais para Portugal e Colónias: 

AIEVEDO & PESSI, 
Rua Nova do Almada, 46 

TELEFONE: 20354 TELEG. PESSIL 
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| atraves de foco O Mo 
Em todas as partes do Mundo — desde a Africa do Sul à Austrália, da Europa à Africa 

do Sul — existem locomotivas equipadas com Tubos <T. L.». O programa de produção dos 
Tubos <«T. LI.» para locomotivas é vasto e é desenvolvido pela Companhia <«T. L.», a qual, 
há aproximadamente 80 anos 'atrás, foram os pioneiros neste ramo de produção e mani- 
pulação dos Tubos de Aço. 

Pela sua excelente execução e contínua confiança, que tem permitido sob as mais difí- 
ceis condições de trabalho, os tubos «T. IL.» conseguiram a preferência que lhes é concedida 
pelos principais Caminhos de Ferro de todo o Mundo. 

Eis alguns dos Clientes da «T. l.» 
Os principais Caminhos de Ferro Argentinos, in- 

cluindo os Caminhos de Ferro do Estado; os princi- 
pais Caminhos de Ferro Brasileiros; de um modo 
geral todos os Caminhos de Ferro do continente Sul- 
-Americanos; Caminhos de Ferro da Africa do Sul; 
Caminhos de Ferro do Estado de Egipto; Caminhos 
de Ferro de Marrocos; Caminhos de ferro dá ndia; 

' Caminhos de Ferro Australianos; Caminhos de Ferro 
da. Nova Zelândia; Caminhos de Ferro das Colónias 
Inglesas; Caminhos de Ferro das Índias Orientais 
Holandesas; Caminhos d> Ferro Chineses; Caminhos 
de Ferro Franceses; Caminhos de Ferro Alemães; Ca- 
minhos de Ferro da Turquia; TODOS os Caminhos 
de Ferro Ingleses e Irlandeses... e AGORA os Cami- 
nhos de Ferro Portugueses. 

nano 

Escolheram do programa 

de produção dos Tubos «T. l.» 

Tubos para caldeiras: tubos para sobre- 

-aquecimento; tubos de fumo, grandes e pe- 

quenos; tubos em ogiva; tubos de admissão 

de vapor; tubos para travões; tubos para va- 

rões de mão em aço inoxidável, para lo- 

comotivas de linhas aerodinâmicas. 

THE ENGINEERING COMPANY OF PORTUGAL, LID.. 
RUA DOS REMOLARES, 12, 1.º -LISBOA 

AGENTES DA 

T.1. (EXPORT) LTD 


